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O social-democrata Car-
los Moedas, com o slo-

gan “Lisboa pode ser muito 
mais do que imaginas”, a 
coligação “Novos Tempos”, 
de PSD/CDS-PP/MPT/
PPM/Aliança, defendeu 
como principais bandeiras 
durante a campanha eleito-
ral a habitação, o acesso à 
saúde, os transportes públi-
cos e o apoio a empresas.

O programa eleitoral 
destacava uma estratégia 
renovada para a transpa-
rência e para a prevenção 
dos riscos de corrupção na 
Câmara de Lisboa e a cria-
ção de uma assembleia de 
cidadãos, que será perma-
nente e representativa da 
população lisboeta, gerida 
e organizada por uma equi-
pe especializada, imparcial 
e independente dos parti-
dos políticos.

Para mais inovação e 
mais emprego, a candida-
tura da coligação “Novos 
Tempos” sugeriu a criação 
do programa Recuperar +, 
com um apoio extraordiná-
rio financeiro direto para a 
reabertura dos negócios e 
atividades de pequenas e 
médias empresas; a isen-
ção dos quiosques e es-
planadas do pagamento de 
taxas durante o período de 
dois anos; o investimento 
em novos mercados muni-
cipais; a construção de um 
novo centro de congressos 
de Lisboa; e a devolução 
de 32 milhões de euros de 
impostos aos lisboetas.

Outras das propostas 
são a promoção de negó-
cios das start-ups através 
do Lisbon Innovation Lab e 
a criação de um balcão úni-
co para os empreendedores 
e investidores em Lisboa.

Por um Estado social 
local mais forte, a candida-
tura encabeçada por Carlos 
Moedas propôs-se a cuidar 
muito melhor dos mais ve-
lhos, com a implementação 
de uma rede de cuidado-
res; a criação de repúbli-
cas seniores; a construção, 
no espaço de 1 ano, de 4 
centros intergeracionais 
com residências para ido-
sos e creches e ocupação 
de tempos livres, na Ajuda, 
no Bairro da Liberdade, no 
Bairro das Garridas e na 
Avenida Álvaro Pais; e um 
seguro de saúde gratuito 
para a população caren-
ciada com mais de 65 anos 
que tenha dificuldades no 
acesso ao SNS.

Com o objetivo de re-
formular a política de ha-
bitação social, o programa 
eleitoral apontou para o 
reajustamento da gestão 

Os socialistas consegui-
ram este ano menos 

uma câmara do que em 
2013. O PSD conseguiu 
distanciar-se dos mínimos 
históricos de 2013 e 2017, 
assumindo a presidência de 
113 municípios, o PS con-
quistou 148 câmaras em lis-
tas próprias, menos uma que 
em 2013, e o PSD conseguiu 
distanciar-se dos mínimos 
históricos de 2013 e 2017, 
assumindo a presidência de 
113 municípios.

Segundo dados da se-
cretaria-geral do Ministério 
da Administração Interna, o 
PS ficou em primeiro lugar, 
com 34,23% dos votos,  um 
resultado pior que o de 2013 
quando o partido, na altura li-
derado por António José Se-
guro, ganhou 149 municípios 
e 36,26% dos votos, além do 
concelho de Felgueiras, no 
distrito do Porto, ganho em 
coligação com o Livre.

Em 2017, nas primeiras 
eleições ganhas por António 
Costa, o partido tinha con-
quistado 161 municípios, 
159 em listas próprias e 2 em 
coligação, naquele que foi o 
melhor resultado de um par-
tido em eleições autárquicas.

Em segundo lugar, o 
PSD conquistou 72 câma-
ras, e outras 41 em coliga-
ção, das quais 31 em alian-
ça com o CDS-PP.

Com todos os votos  PS vence 
com pior resultado que em 2013 

e PSD conquista 113 câmaras

Com um total de 113 muni-
cípios, o partido de Rui Rio dis-
tancia-se assim dos resulta-
dos obtidos tanto nas eleições 
autárquicas de 2017, onde 
o PSD tinha registado o seu 
pior resultado de sempre, com 
a conquista de 98 câmaras, 
como nas eleições de 2013, 
onde tinha assegurado a pre-
sidência de 106 municípios.                                                                                                                              
A CDU (PCP/PEV) confirmou 
a sua tendência decrescente 
em eleições autárquicas: de-
pois de ter obtido o seu pior 
resultado de sempre em 2017, 
com a perda de 10 câmaras, 
passando a ter 24, este ano 
perdeu outras 5, ficando com 
a presidência de 19 muni-
cípios e largando a mão de 
bastiões que lhe pertenciam 
desde 1976, como Mora, 
Montemor-o-Novo e Moita .

O Chega, nas primeiras 

eleições autárquicas em que 
participou, ficou em quarto 
lugar, sem conquistar qual-
quer câmara, mas com a 
eleição de 19 vereadores, a 
maioria dos quais no distrito 
de Lisboa (com represen-
tantes nas câmaras munici-
pais de Cascais, Odivelas, 
Loures, Vila Franca de Xira, 
Sintra e Azambuja) e de 
Santarém (Entroncamen-
to, Benavente, Salvaterra 
de Magos e Santarém).                                                                                                                                     
Em quinto lugar, o Bloco 
de Esquerda obteve 2,75% 
dos votos que, no entanto, 
não se traduziram na con-
quista de qualquer câmara 
e significaram também uma 
perda significativa do núme-
ro de vereadores : dos 12 
vereadores conquistados 
em 2017, o BE passou ago-
ra a ter 4.

O CDS-PP, que concorreu 
na maioria dos concelhos em 
coligação, conseguiu manter 
em listas próprias as 6 câ-
maras que já liderava: Velas 
(Açores), Santana (Madei-
ra), Ponte de Lima (Viana do 
Castelo), Vale de Cambra, 
Oliveira do Hospital e Aber-
garia-a-Velha (Aveiro).

No entanto, em número 
de votos, obteve um resulta-
do do pior do que nas últi-
mas autárquicas, descendo 
dos 2,59% então adquiridos 
para os 1,48%.

Nas suas primeiras elei-
ções autárquicas, a Iniciativa 
Liberal não conseguiu eleger 
qualquer vereador em listas 
próprias, ficando pelos 26 
deputados municipais e ob-
tendo 1,30% dos votos.

O PAN também não con-
seguiu eleger vereadores e, 
a nível nacional, isolado, nos 
dados relativos a câmaras 
municipais, assembleias mu-
nicipais e de freguesia, ficou 
sempre atrás de duas forças 
políticas estreantes nestas 
eleições: o Chega e a Inicia-
tiva Liberal.

Em termos de abstenção, 
registou-se o segundo valor 
mais elevado em eleições 
locais, com 46,35% dos elei-
tores a não se deslocarem às 
urnas, um número apenas ul-
trapassado pelos valores de 
2013 (47,4%).      

Quais foram as principais 
promessas de Moedas

da empresa municipal Ge-
balis às reais necessidades 
dos habitantes dos bair-
ros sociais; a garantia da 
adequação dos fogos para 
habitação à dimensão dos 
agregados que os habitam, 
impedindo a sobrelotação 
e promovendo a rotativida-
de da sua ocupação; e a 
promoção do direito à pro-
priedade pelos residentes 
em bairros sociais, com a 
possibilidade de entrega 
da propriedade das casas 
a todos os residentes com 
rendas em dia e mais de 15 
anos de residência.

Para promover um cho-
que de oferta na habitação, 
as propostas apresentadas 
visam estimular a recon-
versão de imóveis priva-
dos para habitação, com 
o programa “Reconverter 
para Habitar”; disponibilizar 
imóveis devolutos públicos, 
através do programa “Lis-
boa Imagina”; reabilitar imó-
veis de habitação devolutos 
privados, no designado pro-
grama “Reabilitar para Ha-
bitar”; construir habitação 
em terrenos municipais, 
Programa Lisboa Renasce; 
e incentivar a construção 
de habitação cooperativa.

Além disso, seguiu 
com ideias para a desbu-
rocratização e eficiência 
nos licenciamentos urba-
nísticos, inclusive garantir 
aprovações de projetos de 
arquitetura em 3 a 6 meses, 
e políticas de habitação fo-
cadas nas famílias e nos 
jovens, através da isenção 
de Imposto Municipal sobre 
a Transmissão Onerosa de 
Imóveis para aquisição de 
habitação própria pelos jo-
vens e do aumento da ofer-
ta de casas no Programa 
Renda Acessível.

Na área da mobilidade, 
Carlos Moedas comprome-
teu-se a disponibilizar trans-
portes públicos gratuitos 
para residentes menores 
de 23 anos e maiores de 65 
anos; transformar a linha 
circular do Metropolitano e 
a futura linha amarela numa 
linha única  (Odivelas, 
Campo Grande, Rato, Cais 
do Sodré, Alameda, Campo 
Grande, Telheiras), manter 
as ligações diretas de Odi-
velas, norte de Lisboa e Te-
lheiras ao centro da cidade; 
eliminar a barreira ferroviá-
ria entre a cidade e o Tejo; 
construir mais e melhores 
parques dissuasores na pe-
riferia da cidade; descontos 
de 50% no estacionamento 
da EMEL para residentes 
em toda a cidade; e redese-
nhar a rede para bicicletas 
de Lisboa.

A bolsa de Lisboa encer-
rou no vermelho, com a 

maioria das cotadas a desva-
lorizar, acompanhando a ten-
dência de perdas que se vive 
nas restantes praças euro-
peias. A pressionar o índice 
estiveram as ações da EDP 
Renováveis e da Jerónimo 
Martins, com descidas de 
mais de 3%. Contudo, a im-
pedir uma queda mais acen-
tuada da bolsa estiveram a 

BCP dispara mais de 3% com Lisboa no vermelho

Galp Energia e o BCP.
O PSI-20 perdeu 1,13% 

para 5.388,36 pontos, de-
pois de ter subido 0,5% na 
última sessão. A penalizar o 
índice estiveram os títulos 
da EDP Renováveis, que 
caíram 3,3% para 21,08 eu-
ros, representando a maior 
descida desta sessão. A 
Jerónimo Martins também 
se destacou pela negativa 
ao desvalorizar 3,23% para 

17,055 euros, acompanha-
da pela GreenVolt que re-
cuou 2,8% para 5,91 euros.

Ainda nas perdas, des-
taque para a EDP que des-
valorizou 1,57% para 4,578 
euros, enquanto a Nos caiu 
1,65% para 3,46 euros. A 
Sonae perdeu 1,43% para 
0,8955 euros, enquanto a Al-
tri recuou 1,72% para 5,435 
euros. No lado oposto, a tra-
var uma quebra mais acentu-
ada da bolsa de Lisboa, esti-
veram as ações do BCP, que 
subiram 3,38% para 0,1498 
euros, encerrando no verde 
pela segunda sessão conse-
cutiva (subiu mais de 4% on-
tem). Este desempenho do 
banco acontece depois de o 
BCP ter avançado com uma 
emissão de dívida sustentá-
vel e de o banco ter fechado 
acordos com 4.000 clientes 
com créditos em francos suí-
ços na Polônia.

A Galp Energia também 
impediu o índice de cair 
mais. Os títulos da petrolífera 
nacional valorizaram 1,79% 
para 9,434 euros, contra-
riando o preço do petróleo, 
que está a desvalorizar nos 
mercados internacionais. 
Ainda nas subidas, destaque 
para a Semapa que ganhou 
0,34% para 11,96 euros.

Lisboa acompanhou, 
assim, a tendência do res-
to da Europa, com o índice 
de referência europeu, Sto-
xx-600, a cair 2,18% para 
452,36 pontos. Índices como 
o espanhol Ibex-35 e o fran-
cês CAC-40 desvalorizaram 
2,59% e 2,17%, respectiva-
mente .índice de referência 
europeu, Stoxx-600, a cair 
2,18% para 452,36 pontos. 
Índices como o espanhol 
Ibex-35 e o francês CAC-
40 desvalorizaram 2,59% e 
2,17%, respetivamente.

A aviação em Portugal 
representou 7,1% do 

total das emissões de ga-
ses com efeitos de estufa 
do país, em 2018, revelou a 
associação Zero, com base 
numa ferramenta que ma-
peia o impacto climático de 
1300 aeroportos.

“Os voos associados aos 
principais aeroportos portu-
gueses, considerados ape-
nas num sentido (e não ida 
e volta), resultaram em 4,75 
milhões de toneladas de 
emissões de gases com efei-
to de estufa em 2018”, indi-
cou a Zero, com base em da-
dos do Airport Tracker, uma 
ferramenta lançada pela Fe-

deração Europeia de Trans-
portes e Ambiente, da qual 
a associação ambientalista 
Zero faz parte.

O aeroporto de Lisboa é, 
de acordo com a mesma fon-
te, o principal responsável 
por emissões associadas aos 
voos de partida, com 3,03 mi-
lhões de toneladas de gases 
com efeito de estufa (64% do 
total de emissões), seguindo-
se o do Porto, com 9,77 mi-
lhões, e o de Faro (0,57).

A informação disponibili-
zada por esta ferramenta on-
line que cobre 99% dos voos 
de passageiros revela que 
apenas 20 aeroportos foram 
responsáveis por 27% das 

emissões de CO2 do trans-
porte aéreo de passageiros.

A análise feita pela Zero 
mostra ainda que 44 ae-
roportos criaram cada um 
mais CO2 ao longo de um 
ano do que uma central tér-
mica a carvão.

“O Airport Tracker permite 
visualizar as profundas desi-
gualdades socioeconômicas 
da aviação: os aeroportos 
acima estão predominante-
mente localizados na Ásia-
Pacífico, América do Norte e 
Europa, sendo que os voos 
de passageiros de apenas 
20 cidades criaram emissões 
de CO2 equivalentes a uma 
economia de médio porte, 

como a de Espanha”, exem-
plifica a associação num do-
cumento divulgado esta ter-
ça-feira.

Os voos de passagei-
ros que partem de Londres 
Heathrow, Paris Charles de 
Gaulle, Frankfurt, Amster-
dam Schiphol e Madrid Ba-
rajas emitem 53 milhões de 
toneladas de CO2, segundo 
a mesma fonte.

Dos 346 aeroportos eu-
ropeus analisados, 10 são 
responsáveis por 42% das 
emissões de CO2 de pas-
sageiros da região e quatro 
desses 10 estão em ape-
nas dois países: Reino Uni-
do e Alemanha.

Aviação emitiu 7,1% dos gases com efeito de estufa

Veja a Lista dos Presidentes
de Câmara eleitos
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Maneca

Maria
Alcina

Pé de Valsa da Semana

2

Linda Família, Amigos de sempre, Amizade não se Compra

Lindas Famílias Para Quem Tiro Meu  chapéu

Primeiro Programa, Após 
Férias À Pátria Mãe

Lindo Cenário  Fotográfico, no Almoço da  Casa Trás os Montes

Na aldeia onde nasci, (Cetos, Concelho de Castro Daire) 
existe há muitos anos, um café onde os habitantes da aldeia 

se reunem para jogar sueca e contar as novidades. a proprie-
tária, uma senhora muito doce casada com o primo Celestino.

Com  a morte do marido, tia Dores vendeu o café para uma 
emigrante da Suiça que voltando á sua aldeia  resolveu fazer 
desse ambiente acolhedor,um pequeno museu de fotos de 
pessoas importantes e famílias que ali habitaram e imigrantes 
que viveram ou vivem ainda no Brasil.meus avós, meus bisavós 
emfim gente que lutou e venceu fora do seu País.

Parabens Á ex  Imigrante Maria João, por tão belo gesto,  
e dando o nome aquele cantinho de saudade.

Os irmãos  Saraiva, gente da  melhor qualidade, pessoas 
amorosas, com senso de família e amor ao próximo.

Meu afilhado Américo Saraiva, é um exemplo de amor e 
dedicação, á  Comunidade Portuguesa. Assim como seu irmão. 
ABRAÇOS FADISTAS

Ao remexer  nos 
meus arquivos fo-

tográficos, encontrei 
esta bela foto do meu 
grande e admirável ami-
go, Presidente da Casa 
do Minho e do Hospital 
Egas Muniz.

O  Presidente Agos-
tinho dos Santos, na 
sua simpatia e postura, 
espalha luz por onde 
passa. MUITAS BEN-
ÇÃOS.

O meu querido amigo Igor Lopes, brevemente estará na mì-
dia, apresentando um trabalho literário maravilhoso como 

os anteriores. Estamos ansiosos por conhecer  e divulgar mais 
uma obra desse criterioso jornalista que tanto divulga a Luso 
Brasilidade MUITAS BENÇÃOS.

O ator portugues , glo-
bal de sucesso  nas 

novelas da tv. Globo, fêz 
aniversário na abertura 
da primavera no Brasil. 
Atualmente  Ricardo 
Pereira, está atuando 
na novela de sucesso 
em Portugal. Amor Amor, 
na Sic.

Nossos votos de su-
cesso e muitas primave-
ras perfumadas  e colo-
ridas que nos encantam 
muitas bençãos.

O meu par-
ceiro da 

desgar rada 
Toninho  Se-
r a p i c o , s e u 
genro, Julio, 
e o meu afi-
lhado Américo 
Saraiva, mes-
tres da tocata, 
do rancho do 
Arouca. MUI-
TA S  B E N -
ÇÃOS.

A minha  g rande 
amiga,   Mar ia 

Alice Abreu, (BARRI-
NHAS), feliz com seu 
simpático esposo An-
tonio Abreu, sócio da  
Nova Marataízes. De-
monstração de amor 
eterno. Saudades.

Recordações 
emocionan-

tes, fotos com 
a família e ami-
gos a alegria da 
Inauguração da 
(Av. Maria Alcina 
Fadista). Em 19 
de setembro de 
1993. Mês da 
Biblia obrigada 
Senhor

Presidente Minhoto
Agostinho dos Santos

Igor Lopes, lança novo Livro

Irmãos Saraiva

Feliz aniversário,
Galã Ricardo Pereira

Casal
Iluminado

Av. Maria Alcina Fadista

Viva o Folclore de Portugal

Café da Tia Dores

Somos muito gratos a Deus por mais um sonho realizado e 
estarmos de volta, junto de nossa gente. Sábado passado, 

ficamos muito contentes, em receber o distinto casal, como 
vemos na foto, o Cantor: Roberto Gomes, com sua esposa, 
Dona Rosinha, que foram nos dar as boas vindas, aproveitan-
do o ensejo, Roberto Gomes, o único que canta as musicas 
do saudoso Roberto Leal, quando as coisas melhorarem, 
vamos prestigiar este Brasileiro, que tem orgulho da nossa 
Pátria, que tal? abraços amigos.

Domingo passado, 
no almoço da Casa 

Trás os Montes e Alto 
Douro, os dist intos 
amigos, com vemos 
neste lindo cenário fo-
tográfico, a esquerda, 
Dona Jô seu  Marido, 
Dr. Roberto Roçado, 
seu neto Bernardo e 
do lado direito, seu pai, 
Dr. Vinícius, com sua 
mana, Dr.a Viviane, 
tia do Bernardo. Linda 
família, a quem desejo 
toda a felicidade do 
mundo e muita saúde. 

Parabéns a Diretoria da Casa Trás os Montes e Alto Douro, 
pelo belo almoço apresentado Domingo passado,  nota mil. 

Parabenizo também o Conjunto: Claudio Santos e Amigos, que 
proporcionou a todos os irmãos  Luso-Brasileiros, uma tarde 
maravilhosa, é isto, que nossa gente precisa,  como vemos 
na foto, os casais com uma distancia responsável, dançaram 
para valer, mas  Show desta semana na pista de dança, foi o 
distinto casal: Dona Prudência e seu marido, Manuel Ribeiro,  
(carinhosamente Manuelsinho) . para o distinto casal, parabéns  
e muita saúde. 

Matei a Saudade, dos grandes 
amigos, Domingo passado, 

na Casa Trás os Montes e Alto 
Douro, férias provocam saudade, 
mas no belo almoço Transmontano, 
colocamos os papos em dia, onde 
transmiti a saudade das famílias de 
Portugal as famílias do Brasil, que 
são, família Paiva de Pindêlo dos 
Milagres e família Fernandes do 
Oliveira de Baixo, como vemos na 
foto, a esquerda; Custodio Paiva, 
esposa Dona Lurdes, Dona Idalia, a 
seguir o distinto casal, Dona Florbe-
la e Comendador Afonso Bernardo 
Fernandes, a quem desejo muita 
saúde e uma boa continuaçao de 
muita  alegria no coração.

Uma bela sugestão para 
o quarteto sentado, a 

esquerda, 0 amigo Luiz, com 
sua esposa, Dona  Sandra, 
com papai, Angelina e Ma-
mãe, Leonor, uma sugestão, 
aparecerão  mais vezes, 
os amigos que estão de pé  
gostam muito de vocês, que 
são  Dr. Vinicius, mamãe Jô  
netinho Bernardo, sua tia, 
Dra.  Viviana com seu pai, 
Dr. Roberto Roçado e eu 
também ´gosto  muirt deles 
,  foi uma tarde Tranmontana 
maravilhosa, saude amigos.
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CORAGEM COM
RESPONSABILIDADE 

A luta pela sobrevivência, e muitas vezes o espírito  
aventureiro de querer vencer e acessar a um futuro 

melhor, especialmente para a  família, leva o ser hu-
mano a tomar decisões muitas vezes perigosas e que 
podem levar a desfechos trágicos e irreversíveis. Con-
fesso que me sensibilizou, profundamente, a história de 
Lenilda dos Santos, que deixou sua terra natal rumo à 
incerteza, e sem querer fazer julgamento, mas apenas 
tentando entender,  

o que pode levar uma mulher a deixar pra trás a fa-
mília, os amigos e a profissão, motivada  pela perigosa 
aventura de viver na clandestinidade? Num país onde 
existem, também, muitas dificuldades. Lenilda não 
aguentou  a extrema aventura! Morreu possivelmente 
de sede, inanição, ao tentar atravessar um deserto no 
Mexico, que a levaria a realizar o sonho de viver nos 
EUA. Ainda  que na ilegalidade! Coragem, e determi-
nação não faltaram a Lenilda! Entretanto, penso que 
faltou um pouco de responsabilidade. Afinal,  ela tinha 
emprego, família, que era seu  bem maior. Seu sonho 
não levou em conta os riscos, e até mesmo  o mundo 
difícil que encontraria ao viver o pesadelo da ilegalida-
de. Meu apreço a essa corajosa mulher, mesmo tendo 
a certeza que não me arriscaria a algo semelhante, ou 
mesmo aconselharia  alguém a fazê-lo. Uma impensa-
da aventura que levou essa mulher à morte e ao imen-
so sofrimento de sua família e amigos.

O Papa Francisco exortou 
nesta segunda-feira os 

jovens a uma “peregrinação 
espiritual rumo à Jornada 
Mundial da Juventude de 
Lisboa em 2023”, depois do 
tempo em que foram força-
dos ao isolamento devido à 
pandemia de covid-19.

“O mundo inteiro teve 
de defrontar-se com o sofri-
mento causado pela perda 
de tantos entes queridos 
e pelo isolamento social. 
A emergência sanitária im-
pediu também a vós jovens 
-- por natureza projetados 
para o exterior -- de sair para 
irdes à escola, à universi-
dade, ao trabalho, para vos 
encontrardes... Vistes-vos 
em situações difíceis, que 
não estáveis acostumados 
a gerir”, reconhece o Papa 
na mensagem para a XXXVI 
Jornada Mundial da Juventu-
de, que se celebra nas dio-

Papa exorta jovens a “peregrinação espiritual” 
com mira na Jornada da Juventude em Lisboa

ceses no Dia Mundial da Ju-
ventude, em 21 de novembro 
próximo.

Segundo Francisco, 
“aqueles que estavam me-
nos preparados e despro-
vidos de apoio sentiram-se 
desorientados. Em muitos 
casos, surgiram problemas 
familiares, bem como de-
semprego, depressão, soli-
dão e vícios; para não falar 
do stresse acumulado, das 
tensões e explosões de rai-

va, do aumento da violência”.
Porém, “este não é o 

único lado da moeda. Se a 
provação pôs a descoberto 
as nossas fragilidades, fez 
emergir também as nossas 
virtudes, nomeadamente a 
predisposição à solidarieda-
de. Em toda a parte, vimos 
tantas pessoas, incluindo 
muitos jovens, a lutar pela 
vida, semear esperança, de-
fender a liberdade e a justiça, 
ser artífices de paz e cons-

O Instituto Camões assina 
hoje com a Sorbonne 

um protocolo para a criação 
da cátedra Paul Teyssier, 
professor que criou o Depar-
tamento de Português nesta 
universidade, e será estabe-
lecida mais uma cátedra em 
França até ao final do ano.

“As cátedras servem para 
homenagear as figuras que 
promovem a língua portugue-
sa em França, mas também 
para promover a própria lín-
gua. Já temos seis em Fran-
ça e vamos ter mais uma até 
ao final do ano”, revelou João 
Ribeiro de Almeida, em de-
clarações à Agência Lusa.

O presidente do Camões 
– Instituto da Cooperação e 
da Língua não revelou por 
enquanto qual será a séti-
ma cátedra, nem com que 
universidade se vai realizar 
o protocolo, garantindo ape-
nas que o acordo será esta-
belecido até ao final de 2021.

Instituto Camões terá sete cátedras
em França até ao final do ano

A assinatura do protoco-
lo da cátedra Paul Teyssier 
acontece hoje à tarde na 
embaixada de Portugal em 
Paris, na presença de João 
Manuel Mendes Ribeiro de 
Almeida, assim como de um 
representante do Ministério 
da Educação. O reitor da 
Faculdade de Letras da Sor-
bonne, Alain Tallon, também 
estará presente.

O presidente do instituto 
Camões lembra Paul Teys-
sier como “um linguista, tra-
dutor, autor da primeira gran-
de gramática portuguesa em 
francês e um professor muito 
acarinhado na Sorbonne”.

Paul Teyssier (1915-
2002) foi o responsável pela 
criação do Departamento de 
Português na Sorbonne e 
investigador da língua por-
tuguesa. Esta cátedra tem 
como propósito dinamizar 
equipas multidisciplinares 
e de redes colaborativas de 

investigação em torno de 
circuitos culturais, estudos 
históricos e pós-coloniais, 
assim como literatura, artes 
plásticas ou cinema.

Além desta nova cáte-
dra, em França há ainda a 
cátedra Lindley Cintra em 
Nanterre, Solange Parvaux 
em Paris, Sophia de Melo 
Breyner em Nantes, Sá de 
Miranda em Clermont-Fer-
rand e Eduardo Lourenço em 
Aix-Marseille.

Na quinta-feira, as autori-
dades portuguesas vão reu-
nir-se com as autoridades 
francesas para uma nova 
reunião da comissão de 
acompanhamento do acordo 
de Cooperação Educativa 
e Linguística assinado en-
tre os dois países em 2017 
e que entrou em vigor em 
2019, sendo o regresso às 
aulas presenciais nos dois 
países um dos temas princi-
pais do encontro.

trutores de pontes”, acres-
centa o Papa na mensagem 
hoje divulgada pelo Vaticano.

“Quando cai um jovem, 
de certo modo cai a humani-
dade. Mas também é verda-
de que, quando um jovem se 
levanta, é como se o mundo 
inteiro se levantasse. Queri-
dos jovens, que grande po-
tencialidade tendes nas vos-
sas mãos! Que força trazeis 
nos vossos corações!”, es-
creve o Pontífice, renovando 
o convite para “a peregrina-
ção espiritual que nos leva-
rá à celebração da Jornada 
Mundial da Juventude em 
Lisboa no ano de 2023”.

“O próximo encontro, po-
rém, é nas vossas Igrejas Par-
ticulares, nas várias dioceses 
e paroquias da terra, onde, 
na Solenidade de Cristo Rei, 
será celebrado -- a nível local 
-- o Dia Mundial da Juventude 
de 2021”, acrescenta.

A TAP já processou 98% 
de todos os pedidos de 

reembolso por voos can-
celados feitos desde o iní-
cio da pandemia, no valor 
de 668 milhões de euros, 
anunciou a companhia aé-
rea portuguesa.

“No que diz especifica-
mente respeito a voos can-
celados e pedidos de reem-
bolso, a TAP já processou, 
ao dia de hoje, 98% dos 
pedidos de reembolso efe-
tuados a nível global desde 
o início da pandemia (fixan-
do-se para esse efeito a data 

de 01 de março de 2020), no 
valor de 668 milhões de eu-
ros”, refere a empresa num 
esclarecimento divulgado 
esta sexta-feira.

Reagindo a uma notícia 
do jornal Expresso, segundo 
a qual a TAP “recebeu 657 
milhões de euros em bilhe-
tes para voos que ainda não 
se realizaram, mas que vai 
ter de fazer”, a “maior parte” 
dos quais “são viagens can-
celadas” devido à pandemia, 
a companhia considera que 
esta “é uma notícia positi-
va, pois significa que a TAP 

 TAP processou 98% dos pedidos de reembolso
por voos cancelados devido à pandemia

aumentou o seu volume de 
vendas para os voos que ti-
nha e tem programados”.

“A TAP esclarece que, 
como qualquer outra compa-
nhia aérea, vende antecipa-
damente os bilhetes para os 
seus voos. A cobrança dos 
bilhetes não é realizada a 
bordo, nem após a prestação 
do serviço, mas sim antes de 
o voo se realizar, como é prá-
tica de toda a indústria mun-
dial”, lê-se na nota divulgada.

De acordo com a compa-
nhia aérea portuguesa, “em 
números absolutos, a TAP 
recebeu 2,284 milhões de 
pedidos de reembolso, dos 
quais se encontram penden-
tes ao dia de hoje 46 mil, evi-
denciando o esforço e em-

penho da TAP na resolução 
rápida deste desafio”.

É importante que as polí-
ticas públicas acompanhem 
a tendência de envelheci-
mento populacional e minimi-
zem os impactos relativos às 
despesas com saúde, impor-
ta garantir que se transponha 
para a prática medidas que 
tenham presente a promo-
ção de um envelhecimento 
bem-sucedido que acolha as 
potencialidades das pessoas 
idosas e o reconhecimento 
que, no caso de um envelhe-
cimento marcado por vulne-
rabilidades, esteja garantido 
uma cobertura de respostas 
especializadas que salva-
guardem cuidados persona-
lizados e de qualidade.

Orfeão Português

17 de Outubro às 11h

convida para
o almoço no dia

FAÇAM  SUAS  RESERVAS, PELOS  TEL: 21-2569-84-19
97273-4306. Venham  participar  deste belo  momento de  Fé  Cristã.

Rua São Francisco Xavier, Nº 363 - Maracanã

Com Missa de Entronização das  Imagens  de  N.S.da Con-
ceição e de N.S. de  Fátima (vinda  diretamente  de Portugal) 
com o  Padre  Lázaro.
 Após a missa serviremos um delicioso churrasco, galetos e  

sardinhas  Portuguesas na brasa com  acompanhamentos di-
versos. Teremos doces portugueses. Animando a festa a Banda 
Típico da Beira Show.  Vagas  limitadas,e  seguindo  todas  as  
normas  da OMS.
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Fernando Ruas: o regresso do filho pródigo a Viseu

Autárquicas Resultados: Rui Moreira
vence no Porto mas perde maioria absoluta

Isaltino Morais
ganha e dedica

vitória à juventude

O candidato indepen-
dente Isaltino Morais 

foi reeleito Presidente da 
Câmara Municipal de Oei-
ras nas eleições autárqui-
cas de domingo, dedicou a 
vitória à juventude e subli-
nhou o reforço da maioria 
absoluta, após conquistar 
todas as freguesias do 
concelho.

“Não importa a percen-
tagem. O que importa é que 
crescemos muito, aumentá-
mos a nossa votação e con-
seguimos o melhor resulta-
do de sempre em Oeiras”, 
afirmou Isaltino Morais, num 
discurso no núcleo central 
Taguspark, antes de conhe-
cidos os resultados oficiais.

A vitória foi confirmada 
pelos dados do Ministério 
da Administração Interna, 
segundo os quais o movi-
mento independente Isal-
tino Inovar Oeiras (IN-OV) 
venceu as eleições au-
tárquicas em Oeiras, com 
50,86% dos votos, corres-
pondentes a oito mandatos, 
mais dois do que os que já 
detinha.

Apurados os resulta-
dos nas cinco freguesias 
do concelho, o IN-OV ven-
ceu em todas.

O segundo partido 
mais votado foi o PS, com 
10,52% e um mandato (que 
já detinha), e o terceiro foi o 
PSD/MPT, com 7,91% e um 

mandato (que já detinha).
Em quarto lugar ficou o 

BE-Livre-Volt, com 7,27% 
dos votos, obtendo, pela 
primeira vez, um mandato 
para a autarquia de Oeiras.

De fora ficam o movi-
mento IOMAF, inicialmente 
criado por Isaltino Morais 
mas que em 2017 foi en-
cabeçado por Paulo Vistas, 
que detinha dois mandatos 
e agora não concorreu a 
estas eleições, bem como a 
CDU, que detinha um man-
dato e se ficou pelos 5,24%.

Para Isaltino Morais, 
esta foi “uma grande vitória” 
que também significa “uma 
maior responsabilidade”.

“São tantos os oeiren-
ses que confiam em nós 
que não podemos deixar de 
sentir o peso da responsa-
bilidade. Depois de tantos 
anos a liderar este municí-
pio, os eleitores demonstra-
ram que não querem perder 
este modo de vida, querem 
que continuemos a inovar”, 
acrescentou o recandida-
to independente à Câmara 
Municipal de Oeiras.

E prosseguiu: “Que-
remos que este concelho 
seja o melhor do país e um 
dos melhores da Europa. 
Os próximos quatro anos 
vão ser de ainda mais tra-
balho, mas não se preocu-
pem que, quem corre por 
gosto, não cansa.”

Viseu

Porto

Aires Pereira renova mandato à frente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, com maioria absoluta. Sem revelar as per-

centagens e o número de vereadores, o presidente em exercício, 
que assume com esta vitória o terceiro e último mandato, subiu 
ao coreto da Praça do Almada e perante uma plateia considerá-
vel, prometeu muito trabalho e dar seguimento aos projectos e 
promessas eleitorais.

Estamos em condições de informar que o PSD mantem os 7 
vereadores no executivo e o PS mantem os dois vereadores, tal 
como em 2017.

Aires Pereira vence e
mantm os sete vereadores

No passado dia 9 de se-
tembro, o Presidente da 

Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, realizou uma 
visita às instalações do Ins-
tituto São João de Deus, em 
Carnaxide, estando a abertu-
ra deste equipamento previs-
ta para breve.

No passado dia 9 de se-
tembro, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, realizou uma 
visita às instalações do Ins-
tituto São João de Deus, em 
Carnaxide, estando a abertu-
ra deste equipamento previs-
ta para breve.

Esta Unidade de Saú-
de, tem capacidade de 122 
camas no seu total, 76 no 
âmbito da Rede Nacional de 
Cuidados Continuados Inte-
grados (RNCCI) e 46 vagas 
de natureza particular (desti-
nadas à reabilitação e a situa-
ções de demência). 

O Município de Oeiras 
associou-se a este projeto 
diferenciador, constituindo-
se como parceiro do Instituto 
São João de Deus através da 
cedência de um lote de ter-
reno, para a Construção de 

Visita às instalações do 
Instituto São João de Deus

Apesar de António Cos-
ta ter reclamado vitória 

nas eleições autárquicas 
de ontem, contabilizando o 
triunfo socialista em cerca 
de 150 câmaras de um total 
de 308, foi o presidente do 
PSD, Rui Rio, quem acabou 
por ter mais motivos para 
sorrir, ao ver bem sucedidas 
as apostas que fez para ar-
rebatar ao PS os importan-
tes municípios de Lisboa e 
de Coimbra.

Em Lisboa, apesar das 
previsões que apontaram 

Carlos Moedas surpreende
com vitória em Lisboa

Fernando Ruas está de 
regresso à presidência 

da Câmara Municipal de Vi-
seu. Depois de 24 anos (en-

O independente Rui Mo-
reira foi hoje eleito para 

um terceiro e último mandato 
como presidente da Câma-
ra do Porto, mas perdeu a 
maioria absoluta conquista-
da nas autárquicas de 2017, 
segundo dados provisórios 
do Ministério da Administra-
ção Interna

Com todas as freguesias 
apuradas (sete), o movimen-
to independente Rui Moreira: 
Aqui Há Porto! obteve 40,72% 
dos votos e seis mandatos. 
Em segundo lugar ficou o 

tre 1989 e 2013) à frente da 
autarquia sede do distrito, 
Ruas foi a aposta do PSD 
após a morte de Almeida 

uma Unidade de Saúde, em 
Carnaxide, com as respostas 
de Cuidados Continuados, 
Reabilitação, Cuidados Pa-
liativos e Demências. O ob-
jetivo é que os impactos do 
investimento municipal sejam 
um contributo, não só para a 
salvaguarda da prestação de 
cuidados especializados e de 
qualidade, como para a ga-
rantia de um quotidiano, em 
doença, mas com segurança, 
tranquilidade e felicidade.

É importante que as polí-
ticas públicas acompanhem a 
tendência de envelhecimento 
populacional e minimizem os 
impactos relativos às des-
pesas com saúde, importa 
garantir que se transponha 
para a prática medidas que 
tenham presente a promo-
ção de um envelhecimento 
bem-sucedido que acolha as 
potencialidades das pessoas 
idosas e o reconhecimento 
que, no caso de um envelhe-
cimento marcado por vulne-
rabilidades, esteja garantido 
uma cobertura de respostas 
especializadas que salva-
guardem cuidados personali-
zados e de qualidade.

Lisboa

Póvoa de Varzim

Aveiro

Henriques, que já tinha sido 
indicado como recandida-
to pelo partido. Habituado 
a vencer por margens fol-
gadas, o social-democrata 
conseguiu agora 46,68% 
dos votos, que se traduzem 
em cinco mandatos, menos 
um do que em 2017. O PS 
obteve 38,26% dos votos, 
ficando com quatro manda-
tos, ao “roubar” um ao PSD. 
O Chega foi a terceira força 
mais votada.

No distrito de Viseu, La-
mego, Nelas, Oliveira de 
Frades e Mortágua mu-
raram de cor política. Em 

Mortágua, o PS regressou 
à cadeira do poder com Ri-
cardo Pardal a conquistar 
61,90% dos votos. O até à 
data vereador da oposição 
beneficiou do fato de o PSD 
- que liderava o concelho - 
não ter concorrido, uma vez 
que José Júlio Norte decidiu 
afastar-se da vida política, 
depois do secretário geral 
do partido o dar como cer-
to. O PSD optou, então, por 
apoiar o movimento inde-
pendente Renovar Mortá-
gua, que conquistou dois 
mandatos. O PS elegeu três 
vereadores.

candidato do PS, Tiago Bar-
bosa Ribeiro, com 18,02% e 
três mandatos, enquanto o 
candidato do PSD, Vladimiro 
Feliz, conseguiu 17,25% dos 
votos e dois mandatos.

CDU e Bloco de Esquer-
da conseguiram um manda-
to cada, depois de obterem 
7,51% e 6,25% dos votos, 
respetivamente.

Em 2017, Rui Moreira 
obteve 44,46% dos votos e 
sete dos 13 mandatos, go-
vernando assim com maioria 
absoluta.

Ribau Esteves foi reelei-
to ontem presidente da 

Câmara de Aveiro, para o 
terceiro mandato consecuti-
vo no cargo e as palavras do 

Ribau Esteves alcança o
terceiro mandato consecutivo

na Câmara de Aveiro
seu discurso da vitória 
foram para a equipe de 
campanha, os candida-
tos, os eleitos, o PSD, 
os adversários e a cam-
panha. Voltou a alcan-
çar a maioria absoluta 
com a vitória da coliga-
ção PSD-CDS- -PPM, 
mantendo os seis vere-
adores no Executivo, na 
Assembleia Municipal 
tem mais um elemento 
eleito e nas juntas de 
freguesia só não con-
seguiu conquistar a de 

São Jacinto, que o PS voltou 
a vencer, apesar dos proble-
mas financeiros nas contas 
daquela autarquia

para um empate técnico, 
manteve-se até depois das 
duas horas da madrugada a 
incógnita do desfecho elei-
toral, só desfeita quando - 
ainda a contagem oficial não 
chegara aos 30% e estavam 
por apurar 17 das 24 fregue-
sias - o atual presidente da 
Câmara e candidato socia-
lista, Fernando Medina, veio 
publicamente assumir a der-
rota nas eleições e felicitar o 
social-democrata Carlos Mo-
edas por “uma indiscutível vi-
tória pessoal e política”.



Rio de Janeiro, 30 de Setembro a 6 de Outubro de 2021Portugal em Foco  5

Lista dos 302 presidentes 
de câmara eleitos nas elei-

ções autárquicas de domingo, 
segundo os resultados provi-
sórios publicados pela Secreta-
ria-Geral do Ministério da Admi-
nistração Interna.

Em seis dos 308 concelhos do 
país não estavam ainda apura-
dos, às 06:00 de hoje, os resul-
tados da votação e, por isso, não 
estavam ainda indicados os no-
mes dos presidentes da câmara 
eleitos em Águeda, Mogadouro, 
Amarante, Montijo, Ponte de 
Lima e Funchal.

A lista dos 302 presidente de 
câmara eleitos está organizada 
por distrito/região autónoma, 
com a indicação do partido, co-
ligação ou movimento de inde-
pendentes pelo qual cada um 
dos eleitos se candidatou:

Aveiro:
Águeda - (por apurar)
Albergaria-a-Velha - António 
Augusto Amaral Loureiro e San-
tos (CDS-PP)
Anadia - Maria Teresa Belém 
Correia Cardoso (Movimento In-
dependente Anadia Primeiro)
Arouca - Margarida Maria de 
Sousa Correia Belém (PS)
Aveiro - José Agostinho Ribau 
Esteves (PSD/CDS-PP/PPM)
Castelo de Paiva - José Duarte 
de Sousa e Rocha (PSD)
Espinho - Adelino Miguel Lino 
Moreira Reis (PS)
Estarreja - Diamantino Sabina 
(PSD/CDS-PP)
Ílhavo – João António Filipe 
Campolargo (Unir Para Fazer)
Mealhada - António Jorge Fer-
nandes Francos (MMMI - Mo-
vimento Independente Mais e 
Melhor)
Murtosa - Joaquim Manuel dos 
Santos Baptista (PSD)
Oliveira de Azeméis - Joaquim 
Jorge Ferreira (PS)
Oliveira do Bairro - Duarte dos 
Santos Almeida Novo (CDS-PP)
Ovar - Salvador Malheiro Ferrei-
ra da Silva (PSD)
Santa Maria da Feira - Emí-
dio Ferreira dos Santos Sousa 
(PSD)
São João da Madeira - Jorge 
Manuel Rodrigues Vultos Sequei-
ra (PS)
Sever do Vouga - Pedro Ama-
deu Fernandes Lopes Lobo 
(PSD)
Vagos - Silvério Rodrigues Re-
galado (PSD)
Vale de Cambra - José Alberto 
Freitas Soares Pinheiro e Silva 
(CDS-PP)

Beja:
Aljustrel - Carlos Miguel Casta-
nho Espada Teles (PS)
Almodôvar - António Manuel 
Ascensão Mestre Bota (PS)
Alvito - José Manuel Carvalho 
Penedo Martins Efigénio (PS)
Barrancos - Leonel Caçador 
Rodrigues (PCP/PEV)
Beja - Paulo Jorge Lúcio Arsénio 
(PS)
Castro Verde - António José 
Rosa de Brito (PS)
Cuba - João Manuel Casaca 
Português (PCP/PEV)
Ferreira do Alentejo - Luís An-
tónio Pita Ameixa (PS)
Mértola – Mário José Santos 
Tomé (PS)
Moura - Álvaro José Pato Azedo 
(PS)
Odemira - Hélder António Guer-
reiro (PS)
Ourique - Marcelo David Coelho 
Guerreiro (PS)
Serpa - João Francisco Efigénio 
Palma (PCP/PEV)
Vidigueira - Rui Manuel Serrano 
Raposo (PCP/PEV)

Braga:
Amares - Manuel da Rocha Mo-
reira (PSD/CDS-PP)
Barcelos - Mário Constantino 
Araújo Leite ds Silva Lopes (PSD/
CDS-PP)
Braga - Ricardo Bruno Antunes 
Machado Rio (PSD/CDS-PP/
PPM/Aliança)
Cabeceiras de Basto - Francis-
co Luís Teixeira Alves (PS)
Celorico de Basto - José Antó-
nio Peixoto Lima (PSD)
Esposende - António Benjamim 
da Costa Pereira (PSD)
Fafe – Antero da Silva Oliveira 
Barbosa Fernandes (PS)
Guimarães - Domingos Bragan-
ça Salgado (PS)
Póvoa de Lanhoso - Frederico 
de Oliveira Castro (PS)
Terras de Bouro - Manuel João 

Lista dos presidentes de câmara eleitos

Sampaio Tibo (PSD)
Vieira do Minho - António Car-
doso Barbosa (PSD)
Vila Nova de Famalicão - Mário 
Sousa Passos (PSD/CDS-PP)
Vila Verde - Júlia Maria Carieda-
de Rodrigues Fernandes (PSD)
Vizela - Vítor Hugo Macha-
do da Costa Salgado de 
Abreu (PS)

Bragança:
Alfândega da Fé – Eduardo Ma-
nuel Dobrões Tavares (PS)
Bragança - Hernâni Dinis Ve-
nâncio Dias (PSD)
Carrazeda de Ansiães - João 
Manuel dos Santos Lopes Gon-
çalves (PSD)
Freixo de Espada à Cinta - 
Nuno Manuel Rocha Gomes 
Ferreira (PS)
Macedo de Cavaleiros - Benja-
mim do Nascimento Pereira Rodri-
gues (PS)
Miranda do Douro - Helena Ma-
ria da Silva Ventura Barril (PSD/
CDS-PP)
Mirandela - Júlia Maria de Al-
meida Lima e Sequeira Rodri-
gues (PS)
Mogadouro - (por apurar)
Torre de Moncorvo - Nuno Jor-
ge Rodrigues Gonçalves (PSD/
CDS-PP)
Vila Flor - Pedro Miguel Saraiva 
Lima Cordeiro de Melo (PSD/
CDS-PP)
Vimioso - António Jorge Fidalgo 
Martins (PSD)
Vinhais - Luís dos Santos Fer-
nandes (PS)

Castelo Branco:
Belmonte - António Pinto Dias 
Rocha (PS)
Castelo Branco – Leopoldo 
Martins Rodrigues (PS)
Covilhã - Vítor Manuel Pinheiro 
Pereira (PS)
Fundão - Paulo Alexandre Ber-
nardo Fernandes (PSD)
Idanha-a-Nova - Armindo Mo-
reira Palma Jacinto (PS)
Oleiros - Fernando Marques 
Jorge (PSD)
Penamacor - António Luís Bei-
tes Soares (PS)
Proença-a-Nova - João Manuel 
Ventura Grilo de Melo Lobo (PS)
Sertã - Carlos Alberto de Mi-
randa (PS)
Vila de Rei - Ricardo Jorge Mar-
tins Aires (PSD)
Vila Velha de Ródão - Luís Mi-
guel Ferro Pereira (PS)

Coimbra:
Arganil - Luís Paulo Carreira 
Fonseca da Costa (PSD)
Cantanhede - Maria Helena 
Rosa de Teodósio e Cruz Go-
mes de Oliveira (PSD)
Coimbra - José Manuel Mon-
teiro de Carvalho e Silva (PSD/
CDS-PP/Nós, Cidadãos!/PPM/
Aliança/RIR/Volt)
Condeixa-a-Nova - Nuno 
Miguel Rondão Moita da 
Costa (PS)
Figueira da Foz – Pedro Miguel 
de Santana Lopes (Figueira a 
Primeira)
Góis - António Rui de Sousa Go-
dinho Sampaio (PSD)
Lousã - Luís Miguel Correia An-
tunes (PS)
Mira - Raul José Rei Soares de 
Almeida (PSD)
Miranda do Corvo - António Mi-
guel Costa Baptista (PS)
Montemor-o-Velho - Emílio Au-
gusto Ferreira Torrão (PS)
Oliveira do Hospital - José 
Francisco Tavares Rolo (PS)
Pampilhosa da Serra - Jorge 
Alves Custódio (PSD)
Penacova - Álvaro Gil Ferreira 
Martins Coimbra (PSD)
Penela - Eduardo Jorge Mendes 
Nogueira Santos (PS)
Soure - Mário Jorge da Costa 
Rodrigues Nunes (PS)
Tábua - Ricardo Manuel da Sil-
va Cruz (PS)
Vila Nova de Poiares - João Mi-
guel Sousa Henriques (PS)

Évora:
Alandroal - João Maria Aranha 
Grilo (PS)
Arraiolos - Sílvia Cristina Tirapi-
cos Pinto (PCP/PEV)
Borba - António José Lopes An-
selmo (Movimento Unidos por 
Borba)
Estremoz – José Daniel Pena 
Sádio (PS)
Évora - Carlos Manuel Rodri-
gues Pinto de Sá (PCP/PEV)
Montemor-o-Novo - Olímpio 
Manuel Vidigal Galvão (PS)
Mora - Paula Cristina Calado 
Chuço (PS)
Mourão - João Filipe Cardo-
so Fernandes Fortes (PSD/
CDS-PP)
Portel - José Manuel Clemente 
Grilo (PS)
Redondo - David Manuel Fialho 
Galego (PSD/CDS-PP)
Reguengos de Monsaraz - 
Marta Sofia da Silva Chilrito Pra-
tes (PSD)
Vendas Novas - Luís Carlos Pi-
teira Dias (PS)
Viana do Alentejo - Luís Miguel 
Fialho Duarte (PCP/PEV)
Vila Viçosa - Inácio José Ludo-
vico Esperança (PSD/CDS-PP/
MPT/PPM)

Faro:
Albufeira – José Carlos Martins 
Rolo (PSD/CDS-PP/MPT/PPM)
Alcoutim - Osvaldo dos Santos 
Gonçalves (PS)
Aljezur – José Manuel Lucas 
Gonçalves (PS)
Castro Marim - Francisco Au-
gusto Caimoto Amaral (PSD)
Faro - Rogério Conceição Baca-
lhau Coelho (PSD/CDS-PP/IL/
MPT/PPM)
Lagoa - Luís António Alves da 
Encarnação (PS)
Lagos - Hugo Miguel Marreiros 
Henrique Pereira (PS)
Loulé - Vítor Manuel Gonçalves 
Aleixo (PS)
Monchique - Paulo Jorge Duar-
te Alves (PS)
Olhão - António Miguel Ventura 
Pina (PS)
Portimão - Isilda Maria Pra-
zeres dos Santos Varges Go-
mes (PS)
São Brás de Alportel - Vítor 
Manuel Martins Guerreiro (PS)
Silves - Rosa Cristina Gonçal-
ves da Palma (PCP/PEV)
Tavira – Ana Paula Fernandes 
Martins (PS)
Vila do Bispo - Rute Maria Dias 
Maia Nunes da Silva (PS)
Vila Real de Santo António - 
Álvaro Palma de Araújo (PS)

Guarda:
Aguiar da Beira - Virgílio da 
Cunha (Unidos Pela Nossa 
Terra)
Almeida - António José Montei-
ro Machado (PSD)
Celorico da Beira - Carlos 
Manuel da Fonseca Ascensão 
(PSD)
Figueira de Castelo Rodrigo - 
Carlos Manuel Martins Condes-
so (PSD)
Fornos de Algodres - António 
Manuel Pina Fonseca (PS)
Gouveia - Luís Manuel Tadeu 
Marques (PSD)
Guarda – Sérgio Fernando da 
Silva Costa (PG - Pela Guarda)
Manteigas - Flávio Miguel Taca-
nho Massano (Manteigas 2030)
Meda - João Germano Mourato 
Leal Pinto (PSD/CDS-PP)
Pinhel - Rui Manuel Saraiva 
Ventura (PSD)
Sabugal - Vítor Manuel Dias 
Proença (PSD)
Seia - António Luciano da Silva 
Ribeiro (PS)
Trancoso - Amílcar José Nunes 
Salvador (PS)
Vila Nova de Foz Côa - João 
Paulo Lucas Donas Botto Sou-
sa (PSD)

Leiria:
Alcobaça - Hermínio José da 
Cruz Augusto Rodrigues (PSD)

Alvaiázere - João Paulo Carva-
lho Guerreiro (PSD)
Ansião - António José Vicente 
Domingues (PS)
Batalha - Raul Miguel de Castro 
(Batalha Para Todos Movimen-
to Independente)
Bombarral - Ricardo Manuel Sil-
va Fernandes (PS)
Caldas da Rainha - Vítor Manuel 
Calisto Marques (Vamos Mudar)
Castanheira de Pera - António 
Manuel Henriques Antunes (PS)
Figueiró dos Vinhos - Jor-
ge Manuel Fernandes de 
Abreu (PS)
Leiria - Gonçalo Nuno Bértolo 
Gordalina Lopes (PS)
Marinha Grande - Aurélio Pedro 
Monteiro Ferreira (+MPM Movi-
mento Pelo Concelho)
Nazaré - Walter Manuel Cavalei-
ro Chicharro (PS)
Óbidos - Filipe Miguel Alves 
Correia Daniel (PSD)
Pedrógão Grande - António 
José Ferreira Lopes (PSD)
Peniche - Henrique Bertino Ba-
tista Antunes (GCEPP - Grupo de 
Cidadãos Eleitores por Peniche)
Pombal - Pedro Alexandre An-
tunes Faustino Pimpão dos 
Santos (PSD)
Porto de Mós - José Jorge Cou-
to Vala (PSD)

Lisboa:
Alenquer - Pedro Miguel Ferrei-
ra Folgado (PS)
Amadora - Carla Maria Nunes 
Tavares (PS)
Arruda dos Vinhos - André Fi-
lipe dos Santos Matos Rijo (PS)
Azambuja - Sílvino José Silva 
Lúcio (PS)
Cadaval - José Bernardo Nu-
nes (PSD)
Cascais - Carlos Manuel Lavra-
dor de Jesus Carreiras (PSD/
CDS-PP)
Lisboa – Carlos Manuel Félix 
Moedas (PSD/CDS-PP/Aliança/
MPT/PPM)
Loures - Ricardo Jorge Colaço 
Leão (PS)
Lourinhã - João Duarte Anastá-
cio de Carvalho (PS)
Mafra - Hélder António Guerra 
de Sousa Silva (PSD)
Odivelas - Hugo Manuel dos 
Santos Martins (PS)
Oeiras – Isaltino Afonso Morais 
(Isaltino Inovar Oeiras)
Sintra - Basílio Adolfo de Men-
donça Horta da Franca (PS)
Sobral de Monte Agraço - José 
Alberto Quintino da Silva (PCP/
PEV)
Torres Vedras - Laura Maria de 
Jesus Rodrigues (PS)
Vila Franca de Xira - Fernando 
Paulo Ferreira (PS)

Portalegre:
Alter do Chão - Francisco 
José Cordeiro Miranda (PSD/
CDS-PP)
Arronches - João Carlos Ventu-
ra Crespo (PSD)
Avis - Nuno Paulo Augusto da 
Silva (PCP/PEV)
Campo Maior – Luís Fernando 
Martins Rosinha (PS)
Castelo de Vide - António 
Manuel das Neves Nobre Pita 
(PSD)
Crato - Joaquim Bernardo dos 
Santos Diogo (PS)
Elvas - José António Rondão 
Almeida (MCPE - Movimento 
Cívico Por Elvas)
Fronteira - Rogério David Sádio 
da Silva (PSD)
Gavião - José Fernando da Silva 
Pio (PS)
Marvão - Luís António Abelho 
Sobreira Vitorino (PSD/CDS-PP)
Monforte - Gonçalo Nuno Ribei-
ro Brandão Amanso Pataca La-
gem (PCP/PEV)
Nisa - Maria Idalina Alves Trin-
dade (PS)
Ponte de Sor - Hugo Luís Perei-
ra Hilário (PS)
Portalegre - Fermelinda de 
Jesus Pombo Carvalho (PSD/
CDS-PP)

Sousel - Manuel Joaquim Silva 
Valério (PS)

Porto:
Amarante - (por apurar)
Baião - Joaquim Paulo de Sou-
sa Pereira (PS)
Felgueiras - Nuno Alexandre 
Martins da Fonseca (Livre/PS)
Gondomar - Marco André dos 
Santos Martins Lopes (PS)
Lousada - Pedro Daniel Macha-
do Gomes (PS)
Maia – António Domingos da Sil-
va Tiago (PSD/CDS-PP)
Marco de Canaveses - Cristina 
Lasalete Cardoso Vieira (PS)
Matosinhos - Luísa Maria Ne-
ves Salgueiro (PS)
Paços de Ferreira - Humberto 
Fernando Leão Pacheco de Bri-
to (PS)
Paredes - José Alexandre da 
Silva Almeida (PS)
Penafiel - Antonino Aurélio Viei-
ra de Sousa (PSD/CDS-PP)
Porto - Rui de Carvalho de 
Araújo Moreira (Aqui Há Porto)
Póvoa de Varzim - Aires Henri-
que do Couto Pereira (PSD)
Santo Tirso – Alberto Manuel 
Martins da Costa (PS)
Trofa - Sérgio Humberto Pereira 
da Silva (PSD/CDS-PP)
Valongo - José Manuel Pereira 
Ribeiro (PS)
Vila do Conde - Vítor Manuel 
Moreira da Costa (PS)
Vila Nova de Gaia - Eduardo 
Vítor de Almeida Rodrigues (PS)

Santarém:
Abrantes – Manuel Jorge Séneca 
da Luz Valamatos dos Reis (PS)
Alcanena - Rui Fernando Anas-
tácio Henriques (PSD/CDS-PP/
MPT)
Almeirim - Pedro Miguel César 
Ribeiro (PS)
Alpiarça - Sónia Isabel Fernan-
des Sanfona Cruz Mendes (PS)
Benavente - Carlos António Pin-
to Coutinho (PCP/PEV)
Cartaxo - João Miguel Ferreira 
Heitor (PSD)
Chamusca - Paulo Jorge Mira 
Lucas Cegonho Queimado (PS)
Constância - Sérgio Miguel 
Santos Pereira de Oliveira (PS)
Coruche - Francisco Silvestre 
de Oliveira (PS)
Entroncamento - Jorge Manuel 
Alves de Faria (PS)
Ferreira do Zêzere - Bruno José 
da Graça Gomes (PS)
Golegã - António Carlos da Cos-
ta Camilo (2021ÉOANO)
Mação - Vasco António Mendon-
ça Sequeira Estrela (PSD)
Ourém - Luís Miguel Marques 
Grossinho Coutinho Albuquer-
que (PSD/CDS-PP)
Rio Maior - Luís Filipe Santana 
Dias (PSD/CDS-PP)
Salvaterra de Magos - Hélder 
Manuel Ramalho de Sousa Esmé-
nio (PS)
Santarém - Ricardo Gonçalves 
Ribeiro Gonçalves (PSD)
Sardoal - António Miguel Cabe-
dal Borges (PSD)
Tomar - Anabela Gaspar de 
Freitas (PS)
Torres Novas - Pedro Paulo Ra-
mos Ferreira (PS)
Vila Nova da Barquinha - Fernan-
do Manuel dos Santos Freire (PS)

Setúbal:
Alcácer do Sal - Vítor Manuel 
Chaves de Caro Proença (PCP/
PEV)
Alcochete - Fernando Manuel 
Gonçalves Pina Pinto (PS)
Almada - Inês de Saint-Maurice 
Esteves de Medeiros Victorino 
de Almeida (PS)
Barreiro - Frederico Alexandre 
Aljustrel da Costa Rosa (PS)
Grândola - António de Jesus Fi-
gueira Mendes (PCP/PEV)
Moita - Carlos Edgar Rodrigues 
Albino (PS)
Montijo - (por apurar)
Palmela - Álvaro Manuel Balsei-
ro Amaro (PCP/PEV)
Santiago do Cacém - Álvaro 
dos Santos Beijinha (PCP/PEV)
Seixal - Joaquim Cesário Car-
dador dos Santos (PCP/PEV)
Sesimbra - Francisco Manuel 
Firmino de Jesus (PCP/PEV)
Setúbal - André Valente Martins 
(PCP/PEV)
Sines - Nuno José Gonçalves 
Mascarenhas (PS)

Viana do Castelo:
Arcos de Valdevez - João Ma-
nuel do Amaral Esteves (PSD)
Caminha - Luís Miguel da Silva 
Mendonça Alves (PS)

Melgaço - Manoel Batista Cal-
çada Pombal (PS)
Monção - António José Fernan-
des Barbosa (PSD)
Paredes de Coura - Vítor Paulo 
Gomes Pereira (PS)
Ponte da Barca - Augusto Ma-
nuel dos Reis Marinho (PSD)
Ponte de Lima - (por apurar)
Valença – José Manuel Vaz 
Carpinteira (PS)
Viana do Castelo - Joaquim 
Luís Nobre Pereira (PS)
Vila Nova de Cerveira - Rui Pe-
dro Teixeira Ferreira da Silva (PS)

Vila Real:
Alijó - José Rodrigues Paredes 
(PSD/CDS-PP)
Boticas - Fernando Eirão Quei-
roga (PSD)
Chaves - Nuno Vaz Ribeiro (PS)
Mesão Frio - Paulo Jorge Peres 
Teixeira da SIlva (PS)
Mondim de Basto - Bruno Mi-
guel de Moura Ferreira (PSD)
Montalegre - Manuel Orlando 
Fernandes Alves (PS)
Murça - Mário Artur Correia Lo-
pes (PSD)
Peso da Régua - José Manuel 
Gonçalves (PSD)
Ribeira de Pena - João Aveli-
no Noronha Rodrigues de Car-
valho (PS)
Sabrosa - Maria Helena Mar-
ques Pinto da Lapa (PS)
Santa Marta de Penaguião - 
Luís Reguengo Machado (PS)
Valpaços - Amílcar Rodrigues 
Alves Castro de Almeida (PSD)
Vila Pouca de Aguiar - António 
Alberto Pires Aguiar Machado 
(PSD)
Vila Real – Rui Jorge Cordeiro 
Gonçalves dos Santos (PS)

Viseu:
Armamar - João Paulo Soares 
Carvalho Pereira da Fonseca 
(PSD/CDS-PP)
Carregal do Sal - Paulo Jorge 
Almeida Catalino Ferraz (PS)
Castro Daire - Paulo Martins de 
Almeida (PSD/CDS-PP)
Cinfães - Armando Silva Mou-
risco (PS)
Lamego - Francisco Manuel Lo-
pes (PSD/CDS-PP)
Mangualde - Marco Filipe Pes-
soa de Almeida (PS)
Moimenta da Beira - Paulo 
Alexandre de Matos Figueire-
do (PS)
Mortágua - Ricardo Sérgio Par-
dal Marques (PS)
Nelas – Joaquim Augusto Alves 
Amaral (PSD/CDS-PP)
Oliveira de Frades - João Car-
los Ferreira Valério (PSD/CDS
-PP)
Penalva do Castelo - Francisco 
Lopes de Carvalho (PS)
Penedono - Cristina Maria Fer-
reira (PSD)
Resende - Manuel Joaquim 
Garcez Trindade (PS)
Santa Comba Dão - Leonel 
José Antunes Gouveia (PS)
São João da Pesqueira - Ma-
nuel António Natário Cordeiro 
(Pela Nossa Terra)
São Pedro do Sul - Vítor Ma-
nuel de Almeida Figueiredo (PS)
Sátão - Alexandre Manuel Men-
donça Vaz (PSD)
Sernancelhe - Carlos Silva San-
tiago (PSD)
Tabuaço - Carlos André Teles 
Paulo de Carvalho (PSD/CDS-PP)
Tarouca - Valdemar de Carvalho 
Pereira (PSD)
Tondela - José António Gomes 
de Jesus (PSD)
Vila Nova de Paiva - Paulo Ma-
nuel Teixeira Marques (PS)
Viseu – Fernando de Carvalho 
Ruas (PSD)
Vouzela - Rui Miguel Ladeira 
Pereira (PSD)

Madeira:
Calheta - Carlos Manuel Figuei-
ra de Ornelas Teles (PSD)
Câmara de Lobos - Pedro Ema-
nuel Abreu Coelho (PSD)
Funchal – (por apurar)
Machico - Ricardo Miguel Nu-
nes Franco (PS)
Ponta do Sol - Célia Maria da 
Silva Pessegueiro (PS)
Porto Moniz - João Emanuel 
Silva Câmara (PS)
Ribeira Brava - Ricardo António 
Nascimento (Ribeira Brava em 
Primeiro)
Santa Cruz - Filipe Martiniano 
Martins de Sousa (JPP)
Santana – Márcio Dinarte da Sil-
va Fernandes (CDS-PP)
São Vicente - José António Gon-
çalves Garcês (PSD/CDS-PP).
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EDP, Brisa e Repsol inauguram 
dois pontos ultrarrápidos na A4

A EDP Comercial, junta-
mente com a Brisa e a 

Repsol inauguraram esta 
manhã mais dois pontos de 
carregamento ultrarrápido da 
Via Verde Eletric, desta feita 
na A4, localizados nas áreas 
de serviço de Penafiel. Os 
dois equipamentos, com uma 
potência de 160 kW, desti-
nam-se aos condutores de 
veículos elétricos a circular 
em ambos os sentidos da au-
toestrada. A nova infraestrutu-
ra, que juntar-se-á à inaugu-
rada em agosto, na A2, nas 
áreas de serviço de Grândola, 
resultam, segundo as empre-
sas envolvidas, de um esforço 
conjunto para incentivar a mo-
bilidade elétrica em Portugal 
e concretizar mais um passo 
para a transição energética e 
a mobilidade sustentável.

A parceria entre a EDP 
Comercial, a Brisa e a Repsol 
permitirá instalar 34 pontos de 
carregamento elétrico nas es-
tações de serviço geridas pela 
Repsol, na A1, A2, A4 - Auto-

estrada de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, A6 - Autoestrada 
Marateca-Caia e A9 - Circular 
Regional Exterior de Lisboa. 
Em cada área de serviço, vão 
estar disponíveis dois carre-
gadores rápidos e um ultrar-
rápido, este último permitindo 
carregar o equivalente a 100 
km em apenas 10 minutos.

Com a rede de carrega-
mentos elétricos Via Verde 
Electric, a Brisa pretende 
dar um contributo importante 

para a transição energética 
no setor da mobilidade, assu-
mindo o que considera ser o 
seu papel como operador de 
mobilidade sustentável, com 
soluções ambientais que vi-
sam diminuir as emissões de 
carbono na sua rede de auto-
estradas, em conjunto com os 
seus parceiros, como a Rep-
sol e a EDP Comercial.

Até ao final do ano, o Via 
Verde Electric será compos-
to por 82 postos de carre-

“Recebemos uma con-
vocatória para reu-

nirmos no Ministério da Mo-
dernização do Estado e da 
Administração Pública no dia 
4 e no dia 7 de outubro, no 
âmbito do processo de ne-
gociação geral anual”, disse 
o secretário-geral da Fede-
ração dos Sindicatos da Ad-
ministração Publica (Fesap), 
José Abraão, à Lusa.

Segundo o dirigente sin-
dical, o ministério liderado 
por Alexandra Leitão não 
detalhou quais os temas em 
cima da mesa, mas José 
Abraão prevê que sejam tra-
tadas “as medidas que o Go-
verno considera importantes 
para o OE2022” e os cader-
nos reivindicativos apresen-
tados pelos sindicatos, nos 
quais estão as propostas de 
aumentos salariais para o 
próximo ano.

A Fesap reivindica au-
mentos de 2,5% para os sa-
lários e pensões em 2022 e 
defende que o salário mais 
baixo da função pública 
deve passar para os 750,26 
euros em 2022.

“Queremos ver tratadas 
questões como o SIADAP 
(sistema de avaliação de 
desempenho), os aumentos 
salariais, porque não pode-
mos continuar na senda da 
degradação dos salários e 
queremos resolver o proble-
ma dos assistentes técnicos 
e operacionais que ganham o 
salário mínimo com 35 anos 
de serviço”, indicou o líder da 
Fesap, estrutura da UGT.

José Abraão disse que vê 
“com bons olhos” a intenção 
manifestada pelo Governo 
de valorizar os técnicos su-
periores, mas acrescentou 
que é preciso perceber se a 
medida abrange apenas os 
futuros trabalhadores ou se 
também engloba os atuais.

Também a presidente 
do Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado (STE), 
Helena Rodrigues, espera 
que um dos temas a discutir 
nas reuniões com o Governo 
sejam os aumentos salariais 
dos funcionários públicos 
para o próximo ano.

“Os temas serão os que o 

gamento de norte a sul do 
país em 40 áreas de serviço. 
Os postos já instalados em 
Santarém (A1), Grândola e 
Almodôvar (A2), Barcelos 
(A3) e Estremoz (A6) foram 
as infraestruturas da rede de 
carregamentos elétricos da 
Brisa Concessão Rodoviária 
inauguradas desde o verão 
e que já permitem atravessar 
o país do Minho ao Algarve, 
sem emitir gases com efeito 
de estufa. O plano de expan-
são da rede prevê superar 
as 100 estações de serviço 
equipadas com carregadores 
elétricos ligados à rede da 
Mobi-e, até ao final de 2022.

Para a EDP Comercial, 
que tem 1100 pontos de car-
regamento operacionais ou 
em desenvolvimento, esta 
parceria pretende dar maior 
previsibilidade e conforto 
aos condutores, tornando a 
condução de veículos não 
poluentes cada vez mais 
acessível também fora dos 
centros urbanos. 

Um engenheiro de Mirande-
la regressou à terra para 

instalar na cidade transmon-
tana o polo principal de uma 
nova multinacional na área da 
energia que está a recrutar, 
mas não consegue candidatos 
para emprego qualificado.

Manuel Lemos é um dos 
fundadores da Enline, que es-
colheu Mirandela para sede 
em Portugal da empresa, 
que tem 25 clientes nos cin-
co continentes, entre eles as 
elétricas nacionais de vários 
países que usam o software 
desenvolvido para monitorizar 
remotamente linhas e equipa-
mentos de energia.

Portugal foi onde tentaram 
experimentar o produto sem 
sucesso e ainda hoje não têm 
clientes no país, onde agora 
se confrontam com a dificulda-
de de encontrar interessados 
para preencher as vagas de 
emprego que estão a oferecer.

“Estamos a ter imensa di-
ficuldade em encontrar pro-
fissionais principalmente para 
desenvolvimento de negócio, 
pessoas com experiência em 
mercados internacionais, ca-
pacidade de falar e escrever 

inglês, entre outras línguas”, 
concretizou à Lusa.

A empresa já abriu concur-
sos e continua com “sete ou 
oito vagas”, que incluem tam-
bém profissionais com expe-
riencia no setor elétrico ou sof-
twares e das especialidades 
de Tecnologias da Informação 
e de Marketing.

“Acho que é muito impor-
tante tornar público que exis-
te uma empresa de software 
internacional, que atualmente 
exporta 100% do que faz para 
o mundo, que está por decisão 
dos acionistas em Trás-os-
Montes, mas que precisamos 
de profissionais que queiram 
vir para o interior”, salientou.

A empresa recebeu apoio 
do programa para contrata-
ção de quadros qualificados, 
o COESO, e tem como par-
ceiro estratégico o Instituto 
Politécnico de Bragança (IPB) 
que “já ajudou a contratar uma 
pessoa” e em conjunto estão a 
entrevistar outras.

Manuel Lemos tem 37 
anos e é natural de Mirande-
la, no distrito de Bragança, 
estudou engenharia no Por-
to e emigrou para o Peru, na 

crise de 2008.
Foi trabalhar para uma em-

presa alemã da área da ener-
gia, papel e mobilidade e foi 
lá que conheceu outros dois 
engenheiros estrangeiros com 
quem decidiu arriscar.

Esta aventura começou 
em 2018 com o desenvolvi-
mento de um software para 
monitorização de equipa-
mentos e linhas de energia 
que se distinguem do que 
existe no mercado por não 
necessitar de equipamento 
ou idas ao terreno.

Conseguiram apoio de 
uma incubadora de empre-
sas da União Europeia e um 
investidor português e, mais 
recentemente, da incubadora 
do Parque Natural Regional 
do Vale do Tua.

“Esse processo foi compli-
cado, nós iniciamos em Por-
tugal, onde infelizmente não 
tivemos sucesso”, recordou.

Foram bater a portas dis-
tintas europeias e a primei-
ra que se abriu foi a da rede 
elétrica espanhola, seguin-
do-se a Áustria, Alemanha, e, 
atualmente, têm clientes “na 
Austrália, Índia, Canadá, Esta-

dos Unidos, muitos países da 
América Latina, desde Brasil, 
Peru, Colômbia, Chile, Argen-
tina e Uruguai”.

A empresa tem escritórios 
no Brasil, Peru, Alemanha e 
agentes e revendedores em 
diferentes países.

“Em Portugal, estamos 
a tentar convencer distintos 
clientes como a REN, EDP, 
entre outros, a aplicar as nos-
sas tecnologias, mas infeliz-
mente ainda não está nada 
contratualizado, mas temos 
muito otimismo que possa ain-
da ocorrer este ano”, contou.

De acordo com o sócio, a 
tecnologia que desenvolveram 
permite antecipar, prevenir e 
corrigir os problemas que afe-
tam a distribuição de energia, 
nomeadamente os mais co-
nhecidos do público em geral, 
como os cortes no fornecimen-
to ou incêndios causados por 
linhas de alta tensão.

A empresa tem tecnologia 
que cria um chamado “gémeo 
digital” da rede ou equipamen-
to, através do qual é possível 
fazer uma leitura real do que 
está a ocorrer e “diagnosticar 
e informar o cliente sobre po-

No próximo ano entram em 
vigor as novas regras apli-

cáveis ao investimento feito 
ao abrigo dos chamados vis-
tos gold. Vai deixar de estar 
abrangida a compra de imó-
veis, com destino a habitação, 
em Lisboa, Porto e litoral. Mas 
no mercado já se vive o frene-
sim da mudança.

“Atualmente verificamos 
um crescimento acentuado de 
clientes para Golden Visa em 
Lisboa e no Porto devido ao 
fato de o programa, no mode-
lo atual, ter uma data definida 
para o seu término”, diz Ricar-
do Garcia, diretor de Residen-
cial da Savills Portugal. Esta 
consultora tem tido “muitos 
clientes, nomeadamente do 
Médio Oriente, Reino Unido 
e Estados Unidos, que procu-
ram essencialmente as zonas 
prime do centro de Lisboa e 
Porto, para além da linha de 
Cascais e Comporta/Melides”. 
“Prevê-se um último trimestre 
forte, com um nível de procura 
mais elevado do que nos últi-
mos dois anos devido à aber-
tura gradual das fronteiras e 

maior controlo da pandemia”, 
diz Ricardo Garcia.

Beatriz Rubio, presiden-
te- executiva da RE/MAX Por-
tugal, antecipa que “duran-
te este último quadrimestre 
haverá uma enorme procura 
de apartamentos nas regiões 
que em 2022 deixam de es-
tar no programa de Golden 
Visa (áreas metropolitanas de 
Lisboa, Porto e Algarve), seja 
no investimento dos 500 mil 
euros ou dos 350 mil euros, 
em que os processos possam 
ser entregues até 31 de de-
zembro de 2021 no Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras”. 
Com esta procura, prevê-se 
que “os valores de mercado 
continuem a subir até ao final 
do ano”, aponta.

Ricardo Cruz, da UrHome, 
considera que “estas mudan-
ças irão, mais tarde ou mais 
cedo, acabar com o progra-
ma”. E diz que “os valores em 
Lisboa e Porto vão continuar 
a aumentar e só vão estabi-
lizar quando houver equilíbrio 
entre a oferta e a procura, ou 
seja, quando estivermos pe-

Negociação 
do OE 2022 

com sindicatos 
arranca a 4 de 

outubro

Governo quiser apresentar, 
que não sabemos quais, e 
depois, em princípio, os que 
constam do nosso caderno 
reivindicativo, nomeadamen-
te os aumentos salariais”, in-
dicou Helena Rodrigues.

A dirigente do STE dis-
se esperar que o Governo 
“venha de fato fazer uma 
negociação” e que “face 
aos desafios e face ao PRR 
(Plano de Recuperação e 
Resiliência), à digitalização, 
a administração pública tem 
de estar preparada para res-
ponder de forma célere e o 
mais eficaz possível aos ci-
dadãos e às empresas”.

“É preciso ver como é 
que se remuneram os traba-
lhadores, sobretudo os mais 
qualificados, de forma corre-
ta porque o que tem acon-
tecido é que não tem havi-
do atualizações salariais”, 
acrescentou Helena Rodri-
gues, referindo que desde 
2009 “praticamente não há 
atualizações salariais”.

“Se continuarmos com 
este regime de austeridade, 
semelhante ao do ex-minis-
tro das Finanças Vítor Gas-
par não sei como é que va-
mos ter uma administração 
ágil, moderna e a responder 
a tempo”, rematou a líder do 
STE, indicando que a pro-
posta de aumentos da estru-
tura sindical será divulgada 
nos próximos dias.

A Lusa tentou falar tam-
bém com a estrutura da 
CGTP, a Frente Comum 
de Sindicatos, mas não foi 
possível.

A CGTP já avançou que 
vai reivindicar aumentos 
salariais de 90 euros para 
todos os trabalhadores em 
2022 e a fixação do salário 
mínimo nacional nos 850 
euros, valores que vão ser-
vir de orientação aos sin-
dicatos da intersindical na 
contratação coletiva.

O Governo deverá en-
tregar no parlamento a 
proposta de Orçamento do 
Estado para 2022 no dia 11 
de outubro.

Fim dos vistos gold pode levar a corrida no imobiliário

rante uma maior celeridade 
na aprovação de projetos por 
parte das entidades”.

Para a Associação Portu-
guesa de Promotores e Inves-
tidores Imobiliários, a expecta-
tiva é de que o Governo volte 
atrás. “Tenho a esperança de 
que o bom senso impere e que 
o Governo repense”, diz Hugo 
Santos Ferreira, o presidente. 
E avisa que os estrangeiros 
não vão investir no Interior 
onde não têm garantia de re-
torno. “Vão investir em Madrid, 
Barcelona e em Atenas”.

Favorecer o Interior
Com o decreto-lei aprova-

do em fevereiro, o Governo 
altera o regime dos vistos gold 
restringindo-o às comunida-
des intermunicipais do Interior 
e à Madeira e Açores.
Quebra de 40%

Nos primeiros oito meses 
de 2021, o investimento cap-
tado por via dos vistos gold 
totalizou 295,1 milhões de 
euros, um recuo de cerca de 
40% face aos mais de 496 mi-
lhões nos primeiros oito me-
ses de 2020.

Multinacional oferece emprego qualificado em Mirandela mas não tem candidatos

tenciais falhas ou eventos e 
como corrigir antes que estas 
ocorram ou no momento em 
que estejam a ocorrer”.

A tecnologia destina-se 
também a melhorar a potên-
cia, redução de perdas até 
25% ou controlo da vegetação 
ao longo das linhas, assim 
como de incêndios provoca-
dos por linhas de transmis-

sões, através das faíscas ge-
radas por descargas elétricas 
ou curto-circuitos.

A tecnologia está a ser apli-
cada em “aproximadamente 
dois mil quilômetros de linhas 
em todo o mundo, sendo que 
as vendas oficiais começaram 
há pouco mais de um ano”.

A perspetiva é “até ao fi-
nal do ano duplicar este valor 
e no próximo ano atingir en-
tre dez a 15 mil quilômetros e 
ir crescendo”.

Manuel Lemos acredita 
neste crescimento com base 
nos números de um mercado 
mundial de “aproximadamente 
100 milhões de quilômetros de 
linhas de transmissão”.

O volume de negócios da 
Enline “ainda é pequeno” por 
ainda se encontrar “numa 
etapa de desenvolvimento 
de projeto-piloto com clientes 
estratégicos”.

Manuel Lemos prevê que 
chegarão ao final do ano “com 
aproximadamente meio milhão 
de euros de negócios” e espe-
ra “ultrapassar um milhão” no 
próximo ano, com o objetivo 
de “chegar a cinco milhões de 
euros entre 2023 e 2024”.
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Política

Rangel diz que futuro do PSD 
será decidido “a seu tempo”

Apesar da derrota inespe-
rada em Lisboa, António 

Costa garantiu que o “PS 
continua a ser o maior par-
tido autárquico, em número 
de câmaras”. Ainda assim e, 
ainda antes de terem sido 
conhecidos os resultados, 
tinha admitido que “uma 
derrota em Lisboa penaliza 
qualquer partido”.

De acordo com o secre-
tário-geral socialista é a se-
gunda vez nas história das 
eleições autárquicas que um 
partido vence este sufrágio 
três vezes consecutivas, su-
blinhou, um feito que já ti-
nha sido alcançado pelo PS 
em 1997, 1993 e 1989. “Por 
isso, permitam-me, a todos 
os militantes e candidatos, 
felicitá-los vivamente por esta 
vitória”. E lembrou: “Como é 
natural, não ganhámos em 
todos os municípios, em to-
das as freguesias”, sendo 
que, “nuns casos, como Vi-
seu, tivemos subidas notá-
veis”, “noutros tivemos der-
rotas inesperadas ou vitórias 
com que não contávamos”.

Costa agradeceu aos por-
tugueses a “renovada con-
fiança” depositada no PS e, 
salvaguardando que estas 
são eleições para as fregue-
sias e para os municípios, no-
tou que a “sua leitura nacional 
tem que ser feita com caute-
la”, acrescendo que “depois 
de seis anos de governação, 
e após um ano e meio difícil 
como atravessámos, com a 
mais grave crise econômica 
que tivemos de enfrentar, os 
portugueses renovaram a sua 
confiança no PS”, deixando 
a promessa: “Podem contar 
com o PS em estar 200% em-
penhado em fazer o que é ne-
cessário, manter o rumo certo 

A CDU conseguiu manter 
as duas capitais de dis-

trito que detinha, Setúbal e 
Évora, mas não se livrou do 
susto pois em ambas teve 
menos votos do que em 
2017. No total, a coligação 
perdeu sete câmaras, qua-
tro no Alentejo; ficou com 
menos três bastiões (Moita, 
Mora e Montemor-o-Novo), 
recuperou duas autarquias 
(Barrancos e Viana do Alen-
tejo) e terminou a noite com 
19. O líder parlamentar, João 
Oliveira, culpou a Comunica-
ção Social pelos resultados.

Contas feitas, a CDU 
manteve seis bastiões, per-
dendo um terço. Avis, Ar-
raiolos, Santiago do Cacém, 
Serpa mantêm-se fiéis. Sei-
xal e Palmela também, mas 
sem maioria absoluta.

“A confirmação da CDU 

Ana Rita Bessa renuncia ao
lugar de deputada do CDS

CDU perdeu um 
terço dos bastiões 

autárquicos
como terceira força mais vo-
tada, como a grande força 
de Esquerda no poder local 
é um resultado que tem de 
ser valorizado, ainda que ci-
rurgicamente seja apagado 
na Comunicação Social”, de-
fendeu João Oliveira, numa 
declaração escrita enviada às 
redações. O líder parlamen-
tar alega que os resultados 
são “inseparáveis” de fatores 
como o impacto da pandemia 
e “os efeitos de uma prolonga-
da e intensa campanha anti-
comunista”. Além das 19 au-
tarquias conquistadas (menos 
cinco do que há quatro anos), 
frisa o reforço dos resultados 
em Lisboa, Porto, Coimbra, 
Braga e Viana do Castelo.

Jerónimo de Sousa as-
sumiu que a coligação “fi-
cou aquém dos objetivos” e 
garantiu que continuará no 

cargo. “Por enquanto, aquilo 
que sei é que essa questão 
não está colocada”, frisou, 
na noite eleitoral.

João Ferreira, apontado 
como possível sucessor na 
liderança comunista, refor-
çou a posição em Lisboa 
(voltando a ser terceira força 
política na capital e mais de 
10% dos votos) e foi das ree-
leições mais celebradas.

Loures, recuperada em 
2013, foi a derrota inespera-
da, perdida por cerca de dois 
mil votos para o PS, embora 
mantendo os quatro vere-

adores. Nas redes sociais, 
Bernardino Soares assumiu 
o “mau resultado” e garantiu 
deixar “obra feita”.

Das setes câmaras perdi-
das, seis (além dos três bas-
tiões e de Loures, também 
Alvito e Alpiarça) passaram 
para o PS e uma para a co-
ligação de Direita (Vila Viço-
sa). Ainda assim, Jerónimo 
garantiu que as autárquicas 
“não são determinantes no 
plano de definição da política 
nacional”, não se esgotando 
esta no Orçamento do Esta-
do para 2022, avisou.

O eurodeputado Paulo 
Rangel defende que 

“não é ainda o tempo” de 
clarificação ou de debate in-
terno sobre o futuro do PSD. 
Rangel, apontado como um 
dos possíveis candidatos à 
liderança do partido nas dire-
tas de janeiro, considera que 
os sociais-democratas terão 
primeiro de fazer uma análi-
se “fina e detalhada” dos re-
sultados autárquicos.

“A seu tempo, virá o ciclo 
eleitoral normal do PSD e, aí 
sim, cada militante será cha-
mado a assumir as suas res-
ponsabilidades”, referiu Ran-
gel, num artigo publicado 
esta terça-feira no “Público”.

Considerando, tal como 
o líder do partido, Rui Rio, 
que os tempos atuais ainda 
estão “no perímetro do ci-
clo autárquico”, Rangel afir-
mou que o PSD deve agora, 
“saudavelmente e com os 
pés na terra, celebrar este 
momento político”.

O eurodeputado disse que 
o partido precisa de “estudar 
bem” os resultados das elei-
ções autárquicas, assim como 
“a sua distribuição territorial”. 
Só assim, defendeu, poderá 
“potenciar os ganhos e inver-
ter e reduzir as perdas”.

“O posicionamento es-
tratégico e tático do PSD, a 
curto e a médio prazo, passa 
pela análise, pela digestão 
e pela compreensão destes 
resultados e das tendências 
que eles podem projetar”, 
escreveu Rangel. “Este deve 
ser o debate que deve animar 
as semanas que aí vêm”.

Risco de “erosão 
progressiva” permanece

O social-democrata não 
esclareceu qual será a sua 
posição no ciclo de debate 
interno que começará após 
a análise das autárquicas. 
No entanto, enunciou al-
guns “desafios substanti-
vos” que, no seu entender, 

o PSD enfrenta.
Desde logo, alertou que o 

partido não deve nunca abdi-
car “da sua vocação maiori-
tária”, sob pena de uma pos-
sível “erosão progressiva da 
sua identidade”: “Uma coisa 
são entendimentos, coliga-
ções ou alianças, outra são 
‘frentismos’ que descaracte-
rizem a marca de água do 
PSD”, defendeu.

No artigo, intitulado “O 
PSD e Portugal: desafios 
da esperança”, Rangel ar-
gumenta que”, mais do que 
pelos seus valores crus”, os 
resultados “valem pelo sinal 
político que transmitem à 
sociedade portuguesa, à opi-
nião pública e, naturalmente, 

aos partidos e aos seus diri-
gentes e militantes”.

“O sinal, apesar da vitória 
numérica do PS, é um sinal 
de esperança para a constru-
ção de uma alternativa sólida 
e credível, capaz de mobili-
zar os portugueses em torno 
de um projeto reformista”, ar-
gumentou Paulo Rangel.

Acreditou em Moedas “do 
primeiro ao último dia”
No texto, o eurodeputado 

laranja garantiu ter acredi-
tado “do primeiro ao último 
dia” na vitória de Carlos 
Moedas em Lisboa. Nome-
adamente por, “no meio das 
maiores adversidades e até 
hostilidades” este se ter nor-
teado sempre “por ideias e 
pelo projeto programático” 
para a capital.

Tal como na mensagem 
que escreveu no Twitter, na 
noite eleitoral, Rangel vol-
tou a não mencionar Rio. 
No início do mês, à SIC, ti-
nha admitido voltar, um dia, 
a candidatar-se à liderança 
do PSD, depois de já o ter 
feito em 2010: “Não tenho 
planos, mas sonhos sempre 
tive, não digo desta água 
não beberei um dia”, referiu, 
nessa ocasião.

PS. “Continuamos
a ser o maior partido

autárquico”, diz Costa

O documento dos procu-
radores do MP, Rosário 

Teixeira e Vítor Pinto, contém 
cerca de 1.700 páginas. 

O recurso do Ministério Pú-
blico (MP) sobre a decisão ins-
trutória da Operação Marquês 
foi entregue, esta terça-feira, 
no Campus da Justiça.

O documento dos procura-
dores do MP, Rosário Teixeira 
e Vítor Pinto, contém cerca de 
1.700 páginas e pretendem 
que “o Tribunal da Relação 
de Lisboa reverta a decisão 
instrutória da não pronúncia” 

dos fatos que constavam na 
acusação, nomeadamente 
dos restantes arguidos da 
Operação Marquês, que tem o 
ex-primeiro-ministro José Só-
crates como principal arguido, 
indicou uma fonte judiciária à 
agência Lusa.

O MP defende que o juiz 
deve levar o “essencial” do 
que estava na acusação para 
julgamento, ao afirmar que 
a não pronúncia ocorreu em 
“quase tudo”.

Na decisão instrutória, o 
juiz Ivo Rosa decidiu levar 
Sócrates, acusado de 31 ilí-
citos, a julgamento apenas 
por três crimes de branque-
amento de capitais e outros 
três de falsificação de docu-
mentos, os mesmos pelos 
quais o seu amigo e empre-
sário Carlos Santos Silva 
está pronunciado.

Segundo a decisão de 
Rosa, dos 189 crimes que 
constavam na acusação da 
Operação Marquês, só 17 vão 
a julgamento, distribuídos por 
cinco dos 28 arguidos.

MP entrega recurso da decisão 
instrutória da Operação Marquês

para garantir o futuro”.
 

Ponto de viragem
António Costa disse ain-

da que o país está a poucos 
dias de entrar “num ponto de 
viragem” graças “à adesão 
dos portugueses ao proces-
so de vacinação” contra a 
covid-19. “Temos por isso de 
concentrar as nossas forças 
no que é essencial: relançar 
a economia, apostar tudo 
na criação de mais e melhor 
emprego, prosseguir a nos-
sa agenda estratégica (...). 
Passadas estas eleições, é 
nisto que estaremos concen-
trados a 100% para sucesso 
do nosso país”.

E com as negociações 
do Orçamento do Estado 
para 2022 no horizonte, o lí-
der socialista fez questão de 
não beliscar os resultados 
eleitorais dos comunistas, de 
quem precisam para aprovar 
o diploma orçamental. “Nem 
o PCP nem o PS confundem, 
de forma alguma, o processo 
das eleições autárquicas, que 
têm uma dinâmica própria, 
com a responsabilidade que 
temos de assegurar a estabi-
lidade política, a continuidade 
da viragem política iniciada 
em 2015 e que o país mani-
festamente tem vontade de 
continuar. Não creio que haja 
qualquer perturbação das ne-
gociações, que estão calen-
darizadas em função deste 
resultado eleitoral”.

O secretário-geral garan-
tiu ainda estar “empenhado” 
nas suas tarefas como pri-
meiro-ministro, afirmando 
que “a grande prioridade é 
tratar de (ter) um bom OE 
para 2022, como (teve) para 
2016, 2017, 2018, 2019, 
2020 e 2021, e que permitiu 
que o país, que esteve em 
estagnação durante muitos 
anos, tenha voltado a con-
vergir com a União Europeia 
em 2017, 2018 e 2019, supe-
rado a crise brutal que atin-
giu [o país] em 2020 e que 
esteja em 2021 a recuperar”.

Já este sábado tinha ga-
rantido que “seguramente” 
este não será a sua última 
campanha eleitoral e revelou 
estar “200% empenhado em 
governar o país”. Esta reação 
surge depois de sexta-feira 
ter afirmado que tinha “muitas 
campanhas pela frente”.

Bessa foi eleita para a Assembleia da República em 2019 
pelo círculo de Lisboa. Era o segundo nome da lista, enca-

beçada pela então líder do CDS, Assunção Cristas. O seu lugar 
poderá vir a ser ocupado por Isabel Galriça Neto, que surge a 
seguir na lista para o Parlamento.

Neto, que liderou a lista de Carlos Moedas para a Assem-
bleia de Lisboa, já terá sido contactada e, de acordo com a 
Renascença, estará a ponderar a decisão a tomar. O nome 
seguinte é o de Sebastião Bugalho.

A deputada terá comunicado por escrito
a sua intenção de deixar a Assembleia da República
ao líder do partido, noticia a Renascença. O nome

seguinte na lista é o de Isabel Galriça Neto
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Alejandro Grimaldo não 
esconde que o jogo fren-

te ao Barcelona vai ser espe-
cial. O lateral espanhol, que 
deixou o emblema catalão 
em 2016 para rumar à Luz, 
diz mesmo que não celebra-
rá caso marque um gol.

“Até os meus pais já me 
perguntaram. Não vou cele-
brar se isso acontecer. Vou 
ficar contente porque quero 
ganhar o jogo e estou até à 
morte com o Benfica, mas 
guardo muito respeito ao 
Barcelona pelos oito anos 
que lá estive. Apesar de não 

O Benfica foi, no sábado, 
a Guimarães vencer por 

3x1, em jogo da 7.ª jornada 
da Liga para manter o regis-
tro 100 por cento vitorioso no 
campeonato.

Valentino Lázaro estreou-
se a titular mas a tarde foi 
de Roman Yaremchuk, com 

o avançado ucraniano a bi-
sar ainda na primeira parte 
(30’ e 41’) para dar vantagem 
confortável às águias. No se-
gundo tempo, após contra-a-
taque conduzido por Rafa, 
João Mário disparou de fora 
da área para voltar a bater 
Trmal e aumentar para 3x0, 

Yaremchuk bisa e 
Benfica vence em 

Guimarães

Grimaldo garante que não vai
celebrar se marcar ao Barcelona

estavam corridos 73 minutos.
Pouco depois (78’), Bru-

no Duarte fez o tento de 
honra do conjunto de Pepa, 

na marcação de uma grande 
penalidade após falta de Lu-
cas Veríssimo sobre Rochi-
nha dentro da grande área.

ter chegado à equipe princi-
pal, foi lá que me formei como 
jogador e como pessoa”, dis-

se, em entrevista que será 
publicada esta terça-feira no 
jornal catalão Sport.

A cumprir a sétima tem-
porada ao serviço do Benfi-
ca, Grimaldo admitiu ainda 
que nunca colocará de parte 
um regresso ao Barcelona. 
“Não é um capítulo encerra-
do. O Barça é a minha casa 
e nunca vou fechar essa 
porta. O Barcelona continua 
a ser um dos melhores clu-
bes do mundo e nunca diria 
que não. Estou muito bem no 
Benfica, muito feliz e a sen-
tir-me importante, mas claro 
que o Barcelona é a minha 
casa e guardo muito cari-
nho”, explicou Grimaldo.

Autor do gol da 
vitória do FC 

Porto em Barce-
los, na marcação 
de um livre direto, 
aos 89 minutos, 
Sérgio Oliveira 
mostrou-se “feliz” 
por ajudar os dra-
gões “num campo 
sempre difícil”.

“O livre” Foi um 
lance qual traba-
lhámos muito du-
rante a semana. 
Claro que estou 
feliz por ajudar a 
minha equipe a 
vencer num campo sempre difícil para quem quer que 
seja. Foi, como já sabíamos, um jogo complicado, po-
rém, garantimos o mais importante, os três pontos. Até 
podíamos ter feito o 2x0 na primeira parte, só que o Gil 
Vicente é uma daquelas equipes que não desiste até ao 
apito final e chegou ao empate. Trabalhamos todos os 
dias no limite e hoje recebemos a devida recompensa”, 
assinalou o internacional português.

O FC Porto  em festa esta 
terça-feira, dia 28 de se-

tembro, o 128.º aniversário 
e as celebrações teve inicio 
com uma visita do presiden-
te Jorge Nuno Pinto da Costa 
aos bustos de Rui Filipe, Pa-
vão e José Maria Pedroto, no 
interior do Estádio do Dragão, 
em homenagem aos sócios, 
jogadores, treinadores e diri-
gentes portistas já falecidos. 

Seguiu-se a tradicional 

cerimônia do hastear da ban-
deira, carregada por jovens 
atletas da Dragon Force, 
cerimônia que teve lugar na 
porta 1 do Estádio do Dragão 
ao som do hino do FC Porto. 
Pinto da Costa esteve acom-
panhado pelo presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, 
José Lourenço Pinto, e pelo 
presidente do Conselho Fis-
cal, Jorge Guimarães, e res-
tantes membros da direção.

Sérgio Oliveira feliz por
ajudar a conquistar os

três pontos em Barcelos

Bandeira hasteada e 
homenagens em dia

de aniversário

O Sporting sentiu muitas dificuldades para derrotar, no sexta-feira, o 
Marítimo (1x0), em jogo da sétima jornada da Liga. Os jogadores 

leoninos reagiram assim nas redes sociais:

Rúben Amorim reconhe-
ce que a pesada derrota 

frente ao Ajax (1x5) deixou 
marcas em todos os jovens 
jogadores do Sporting, mas 
que alguns demoram um 
pouco mais do que os outros 
a superá-las.

“Vinagre está preparado 
para o jogo. Isso é óbvio. De-
pois da partida frente ao Be-
lenenses, todos diziam que o 
Nuno Mendes teria de lutar 

Reações dos jogadores 
Leoninos à vitória
frente ao Marítimo

muito para voltar a jogar… 
Existem jogos que deixam 
marcas. Já passei por isso e 
sei que as marcas também 
ficaram um pouco na equipe. 
Tenho muita confiança nos 
meus jogadores e sei que 
aguardam por este jogo para 
provar que as coisas podem 
ser diferentes”, afirmou o 
técnico do emblema de Al-
valade, em conferência de 
imprensa.

Rúben amorim sobre vinagre:
“existem jogos que deixam marcas” 

Fernando Santos vai 
divulgar a 30 de se-

tembro (quinta-feira), 
numa conferência de 
imprensa de imprensa 
marcada para as 12.30 
horas, a lista de convo-
cados para os próximos 
compromissos da Sele-
ção Nacional.

Portugal, líder isola-
do do Grupo A de qua-
lificação para o Mun-
dial-2022, realiza a 9 de 
outubro (20.15 horas) 
novo jogo de prepara-
ção com o Catar, no Es-
tádio Algarve. No dia 12 

(19.45 horas) a equipe 
das Quinas defronta no 
mesmo palco a congé-
nere do Luxemburgo, 
terceiro classificado do 
grupo com seis pontos 
conquistados em quatro 
jogos.

Também no dia 30 
de setembro, Rui Jor-
ge, tecnico dos sub-21, 
anuncia a convocatória 
para os jogos com o Lie-
chtenstein (7 de outubro) 
e a Islândia (12), ambos 
referentes à fase de qua-
lificação para o Euro-
2023.

Próxima convocatória
anunciada a 30 de Setembro

A árbitra francesa Sté-
phanie Frappart foi 

nomeada pela UEFA para 
dirigir quinta-feira a recep-
ção do SC Braga aos dina-
marqueses do Midtjylland, 
segunda jornada do Gru-
po F da Liga Europa.

Frappart, que já apitou 
várias vezes na Liga Euro-

pa e já se estreou na Liga 
dos Campeões, vai dirigir 
uma equipe francesa, ten-
do como assistentes Mica-
el Berchebru e Guillaume 
Debart, com Johan Hamel 
como 4.º árbitro.  Delajod 
Willy será o videoárbitro 
com o italiano Paolo Valeri 
como AVAR.

Árbitra Stéphanie Frappart 
no sc Braga-Midtjylland



Rio de Janeiro, 30 de Setembro a 6 de Outubro de 2021Portugal em Foco 9

Almoço Convívio Transmontano
Um domingo maravilho-

so na Casa de Trás
-os-Montes, recebendo 
a primavera, com Casa 
cheia para prestigiar seu 
almoço Convívio Social 
tudo perfeito um cardápio 
de primeira preparado no 
capricho pelos colabora-
dores que sempre da um 
finíssimo atendimento agi-
tando o salão,o Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos, 
com um belíssimo reper-
torio.  É muito bom ver 
nossas Casas Regionais 
voltando ao normal.

Belo registro das senhoras aniversariantes do mês de setem-
bro senhoras: Maria Rosa, dia 28, Idália Fernandes, dia 28 e 
Lucinda Lopes,dia 29 de setembro ao fundo o Conjunto Cláu-
dio Santos e Amigos

Panorâmica do salão social transmontano como nos velhos tempos com seus 
“pés de valsa” ao som do Cláudio Santos

Sempre prestigiando o Almoço Convívio Transmontano o empresário sr. Luís da empresa Orla Cereais, 
sua esposa Dona Olinda, filho  e nora 

Explosão de alegria dos amigos o radialista Maneca, com o amigo Manuel da 
Mota, esposa Dona Emília, sua secretária Sabrina, João Oliveira, esposa e 
demais amigos

Um blinde ao amor e a felicidade do querido casal Ana Ma-
ria, esposo José Matos dos Reis

A grande 
atração da 

festa foi 
o cantor 
Nativista 

Cicero Fon-
toura que 
arrancou 
aplausos 
calorosos 
da platéia

Artista Elaine Barreto, deu mas um lindo show  na Semana Far-
roupilha

O toque mágico do suculento 
churrasco Gaúcho ficou com 
o mestre Jucemar Molina

Quem tam-
bém brilhou 
na semana 
Farroupilha 
foi o Rancho 
Gaúcho da 
Casa do 
Minho

Como é tradicional todo 
ano foi realizada  mais 

uma  semana Farroupilha 
um evento  muito   esperado 
por todos.

A festa foi um sucesso 
absoluto como sempre o 
Com o público controlado e 
mesas distanciadas seguin-
do os protocolos da prefei-
tura, foi  difícil explicar aos 
amigos e frequentadores 
que não havia mais convites 
8 dias antes.

Parabéns ao seu ideali-
zador J. Maciel e colabora-
dores que  proporcionaram 
este dia maravilhoso a seus 
convidados com um show  
de Folclore Gaúcho.

Semana Farroupilha 
na  Casa do Minho
do Rio de Janeiro
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Boteco do Morais Ponto
de encontro de Amigos

Dinâmico 
empresário 
português Co-
mendador José 
Morais, sempre 
atenciosos com 
os amigos da 
Comunidade 
Luso-brasileira 
toda sexta-feira 
no seu famoso 
restaurante Bo-
teco do Morais, 
no bairro Rio 
Comprido

Numa bela foto 
no Boteco do 

Morais, vemos 
Teresa Meirinho, 
Joaquim Bernar-

do, Presidente 
do Orfeão, Dário 

dos Santos, 
Manuel Coutinho, 
Cláudio Santos, o 
diretor Transmon-

tano, Tuninho 
Mendes, esposa 

dona Marcia 
Mendes e demais 

amigos

R.F. Armando Leça 70 anos de História na Casa do Porto
No último dia  26 de 

setembro, domingo 
passado a Casa do Por-
to realizou um churras-
co comemorativo aos 70 
anos de Fundação do G. 
F. Armando Leça com a 
presença dos seus com-
ponentes, familiares e 
a presença da 1ª dama 
Dona Berta Branco  que 
viveu muitos momentos 
de alegria com seu es-
poso o saudoso Manuel 
Branco, junto ao G.F. Ar-
mando Leça.

Diante do bolo festivo de 70 anos de fundação do Grupo Folclórico Armando Leça, vemos a 1ª dama D. 
Berta Branco, diretores e componentes do Grupo

Momento de muita emoção, Dona Berta Branco, junto aos compo-
nentes do G. F. Armando Leça no tradicional parabéns

Num belo cenário fotográfico componentes do G. F. Armando Leça 
e demais amigosÉ bom demais ver os folcloristas reunidos matando as saudades do G. F.  Armando Leça

D. Berta Branco sempre com aquela simpatia 
dando atenção a todos, parabéns querida

Panorâmica 
da Aldeia 
Portuguesa 
no Cantinho 
das Concerti-
nas ponto de 
encontro da 
família Luso
-brasileira

Cantinho das Concertinas um 
Pedaço de Portugal no Cadeg

Cláudio 
dos Santos 

e Amigos 
agitando a 
Aldeia Por-
tuguesa do 

Cadeg


